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O grupo de alunos, dos cursos de pÓs-graduação da Faculdade de ~ 

giene, encarregado do levantamento da carta sanitária do ~unicfpio de Mai­

rinque1 em 1968, apresenta o resultado de sua tarefa. 

Cabe-nos, antes de mais nada, lembrar que êste trabalho foi pos­

sfvel graças à receptividade, em tÔdas as fases e em tÔdas as circunst~n -

cias, do Prefeito, Sr. João Cechini, de sua equipe, das autoridades, dos 

l{deres locais, dos profissionais de vários nfveis e atividades, enfim, de 

tÔda a população, hospitaleira e cooperadora em todos os momentos. 

Aos Professores Assessores, os nossos agradecimentos pelas orien-

taçÕes. 

À nossa Supervisara, Nilce Piva, os agradecimentos pela sua cons­

tante atenção e meiga paciência. 
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CARTA SANITÁRIA DE MAIRINQUE 

IDENTIFICAÇÃO 

Nome MUNICÍPIO DE MAIRINQUE 

Localização: 230 31' 46 11 de Latitude Sul 
47Q 08' 19" de Longitude ·;v-. (Gr.) 

Limites Norte -· Nunicipio de Itu 

Sul - Hunicipio de Ibiuna 

Leste - Municipio de são Roque 
, 
Are a: 314 Km 

2 

População Urbana - 4.500 

Rural - 9.030 Total - 13.530 habitantes 

Dista d~ Capital do Estado de São Paulo 

Por Rodovia - 68 Km - Rodovia Raposo Tavares 

Por Ferrovia- 68 Km- Estrada de Ferro Sorocabana 

Dista da cidade de Sorocaba 30 Km por rodovia 

Resumo hist~rico: Mairinquc 6 uma cidade que nasceu em função da 

Estrada de Fc;rro Sorocabana. O nome do l-'íunicipio tem origem no nome do Con 

selhoiro Francisco de Paula Mayrink, o qual desde 15 de maio de 1880 até me 

ados de 1893 dirisiu a Companhia Sorocabana de Estrada de Ferro e , durante 

sua administração fundou em 27 de outubro de 1890 a Vila de Mairinque, que 

depois p:::cssou a ser um distrito de São Roque, mai.s tarde sub-prefeitura de 

São Roque, e finalmente, pela Lei 5121 de 31 de dezembro de 1958 à elevação 

de Municipio. 

INFORMES GEOGRÁFICOS 

835 metros Altitude média 

Topografia Acidentada, principalmente ao norte e a leste 

Cursos d'água principais: verificamos de uma maneira geral que 
, . , 

nos arredores de H:;.irinque existem apenas corregos pequenos e cuJas aguas 

necessitam de tratamento. Dentre eles cite.mos: 

a) Repreca do Burrinho Novo (atual captação). Distante a 1.100 m do Centro 

de Distribuição 

b) Represa do Gancia ou do Clube La3oinha. Distante csrca de 4.000 m do 

Centro de Distribuição. F.gun semelhcntc à do Burrinho Novo, no ponto de 

vista de qualidade. 

c) C~rrego do Pantojo. Distante cerca de 5.000 m do Centro de Distribuição 

Ti,Po de clima: Clim2. tewpero.do 
, • o 2Q - Temperatura m1n~ma: 0, C 

- Temperatura média :20,0Q C 

- Tempc r o. tu r o. má.xim<J.: 30, 2Q C 

- Precipitaçfio pluvial m~di~ anual: 1.156,5 mm 



Flora c fauna: al~m do mato rast e iro, desta cam-se: eucaliptos, i­

pês, jatobás e pinheiros em qua ntida des variáveis, mas que não chegam a ser 

suficientes pa ra se transformnr em em font e s significntivns de rend.:t. O mes 

mo não a cont e c e com as árvores frutÍf eras que existindo em grnnde núm ero 

(20.000 pess ogueiros, 50.000 pere iras, 6o.ooo limoeiros c laranj e iras, ••• 

1.200.000 videiras ), são uma das principais fontes de renda de Mairinque 

A f nuna é pouca e se distribui entre ns s e guint es espécies: tatu, 

ouriço, gato do mato, codorna e nnmbÚ. 

Vias de comunicação: via de comunicação t e rrestre: 

- Fc rrovi&ria - Estrada de Ferro Sorocabnna 

- Rodovinrin - Raposo Tavares (estrnda asfaltada) 

Energia Elétrica: 

- Produção: A energia consumida no municÍpio provém das Usinas 

Hidroe létrica d e Itupuranga e Hidro e létric n de Cubatão. 

- Transmissão: corre nt e a lt e rnada com 220 e 110 volts 

- Distribuição: distribuído poln Li g ht Serviços do El e tricidad8 ~~ 

- Consumo: domiciliar - 135.310 Kw horn com 1.411 ligaç 5 cs domici-

liare s 

- Ta rifa: NCr$0,12 por Kw.hora, incluindo: Light NCr$0,89 o restan­

t e pa r a Emprés timo Com pulsÓrio pa r o. El e trobra s, Imposto unico (Estndo), Cota 

de Pr evid encin Socia l. 

- A El e trificação Urb ana c Rural, chaga a 905~ dn população do muni-
~ . 

c1p1o; todos os consumidore s possuem medidor. 

T& da iluminaç5o p~blicn da cidade & de L&mpada s de Me rcÚrio, pro- · 

porcionnndo uma excelente iluminnç5o noturnn na cidade . 

I NFORHES SANITÁRIOS 

Abastecim ento de ~gua: Sede do MunicÍpio de Mnirinquc, Aspecto Quan­

tita tivo Manancial. 

O Mananci2l é ~ r cpr~s a Burrinho Novo, qu e dista 1.100 metros do 

centro de distribuição da cidade. O cÓrrego a limon t ndor t e v e sua vaz~n ~ - ·~ 

mada em 10 1 na es tação s~ ca . Não fornm r caliza dns mc didn s mais pr4cisas. 

illTAÇÃO: é f eita por uma tubulação de forro fundido que possui te­

l a nn sua e xtr emidade c alime nta o poço de sucção da casa do bombns p or gra­

vida de. 

ADUÇÃO: feita do poço de sucçao nté a Estação de Tra tamento, tendo 

as seguint es c a ract eristicas: 

tipo de funcionamento r e calque 

comprimento 1.000 m 

di;me tro : 200 mm 

1-í·:t ;; ri :.:.l f e rro fundido 



Os conjuntos de bombeamento sao 
, 

em numero de dois, sendo um de re-

serva, tendo c od a um as seguintes cnrncteristicas: 

r a s/dia . 

Motores ----
marca Ar no 

Potência 60 HP 

Rotação 1760 r•p.m. 

Acopl amento Direto 

Ciclo.gem 60 ciclos 

Voltagem 2é..0/380 volts 

Corrente 152 AMP 

Bombas 

Altura manométrica : 105 metros 

Vazão 
( 

C ent r~fugn 

M2.rca 

15 1/sg. 

3 e s tÓ.gios 

Haupt 

Um conjunto funciona de 6 &s 1 8 horas e o outro de 18 às 6 horas. 

ESTAÇÃO DE TRATANENTO 

A estação de tr~tamento tem vazão tra tada de 15 l e funciona 24 ho-

Possui floculndores com 8 câma ras. ApÓs os floculadorcs, a água pa2_ 

sa por um canal, de onde vai t e r a um Único d e c a nt a dor. DaÍ a água vai ter 

ao r ese rv atÓrio de dis tribuição , localizado junto da ETA. 

Na che gc.. da da á [ ua na ETA, e lo r e c e b e uma soluçõ.o cont endo sulfato 

de alumÍnio e cloro. 

se num tanque de 
, 
n gua 

A dosagem dest e s produtos quimicos é f e ita colocando ­

de 500 l, 3 litros de hipoclorito e 20 kg. de sultato 

de alum1nio . SÓ exist e pré-doração. 

Informação do opera d or diz que o cloro r esidual ~ de 0,2 PPM. O 

de cant n dor é l a v 2 do de 3 em 3 meses, sendo da da s desca rgas p e riÓdice s da ma­

téria decant c.. da. Não existe fluor e t a ç Qo da águo. . 

RtDE DE DISTRIBUIÇÃO 

Em tubos de ferro fundido, assim distribuidos: 

Diême tro (mm) Comprimento (m) 

50 10.000 

100 1.000 

150 2 . 000 

TOTAL 13.000 metros 

RESERVAÇÃO 

Exist e um res e rvatÓrio e nt e rra do, cob ert o, loca1izn do junto à ETA, 

com c a pacidn de de 400m3 • At ualm ente estn sendo construido outro r e s e rva tÓ-

rio, junto da ETA, d e concre to a r rn ndo, circular, ent erro.do, com capa cida d e 



ORG.€J)IZ.A.CÃO DO SERVIÇO .. MQDMJ.PADE DE FORNECIMENTO DE 1GUA 

O sist:ema encontra-se em operação efetuada pelo. prefeitura, não 

possuindo nenhuma legislação. 

Não existe medição de consumo, sendo o sistema existente o de tor­

neira livre. t cobrada uma taxa de NCr$0,30 por ligação, não existindo di­

ferença entre ligaçÕes domiciliares, comerciais e industriais. 

POPULAÇÃO ABASTECIDA E ABA§TECÍVEL - VOLUME MtDIO DE ÁGUA piSTRI-
DO,. -

O inquérito realizado apresentou 100% da população = sendo serTi-
... 

da pelo sistema em operaçao. 
, , , I O volume medio de agua distribuido e de ,.300.000 1 dia. 

ASPECTOS QUALITATIVOS 

O manancial nbastecedor não é devidamente protegido contra as pos­

sibilidades de contaminação. ~le fica localizado entre terras exploradas 

tanto para agricultura como p~ra a criação de animais. Devido à falta de 

proteção, suas águas são fàci mente contamináveis pelos produtos fertili -

zantes usados para a agricultura e pelas fezes animais e humanas. Presen­

ciamos animais bebendo água da repr~sa. 
O pÔço de sucção da casa de bomba como t~Jbém uma caixa de passa-

, t t , . gem entre o poço e a tomada de agua, apresentam um estado bas an e precar1e .. 
de conservaçao. 

As instalaçies de recalque apresentam um bom estado de conserva -
... , 

çao, porem, notamos pequenos vazamentos. 

A Estcç5o de Tatumento apresenta-se em mau estado, trabalhando a~ 

cima de sua capacidade, não tendo medidor de vazão na chegada da fgua e pos 
' -, . .. 

sui apenas um decantu.dor. Pelo fato de so possu1r um deco.nkdor, nao pode 
A # l -ele ser lavado na epoca atua de verao, devido ao grande consumo, o que oca-

sionaria, certa:nente, falta de é.~ua na cidade. A ETA também não possui fil­

tros, que no caso ser!am rá?idos, de grcvidade, indo a água do decantador 

diretamente para o reservatÓrio de distribuição. A casa de qu!mica é bas-
#' tantEl precaria. 

O reservatÓrio de distribuição tem sua salda par~ a cidade fecha­

da certas vêzes, o que ~ umc. ca'usa de possibilidade de contaminação na rede 

devido Õ sucção que esta faz das águas de infiltração, em consequencia do 

esvaziamento das tubulaçÕes. 
, - , , 6 ' 6 C horurio de distribuiçao de agua e de :30 as 11:30 e dos.l :00 

às 21~00 horas, ficando nos outros horérios interroupido o fundionamento do 

sistema. 
Outro aspecto conden~vel é que a águo não sofre cloração na sua 

sa!de para distribuiçno. Colhemos nmostr~s em diversas residências dD cidu~ 

de e umc. no. Ú§:u~ de aa!da eo c:ce;;~ntador que v~:i d:Lroto pc.rr: o· rcso~,~.tlJ.'"in 





os tubos de ens aio positivos. Os r esultc dos dos exu~es encontram-se anexa ­

dos. Portento, dümte de tal poluiç 8. o, existe t; r nnde perigo pa r a a popula ­

çã o que estn sendo servida pelo. 6.gua n tual11ente distribuida . 

SUGE.STL>:SS ----·-·-.. ·----
Pelos motivos a cima expostos e· pelo f a to de a ~gua ~tualmente a­

duzida ser insufi ciente p2 r a a popula çno Dtual, sugerimos a i media t a insta 

l n çã o de hidrÔmetros p:-. r a disciplino.r . Lla is o consumo e a execuçã o do proje­

to existente que visa : 

- Dt endi mento qua nto ; capacida de da ETA; 

- aumento do volum e de rcserve.ç :;, o ; 
' , · t r• · mana ncia l ou tra t amento a de qua do pa r a s ervir agua qu~m~camen e e ~s~ ca-

ment e s a tisfa tÓri a; 

remanej ru~ en to da r êde a fim de pos sibilit a r uma distribuiçã o norma l. 

Inf orma çÕ es locais diziam qu e existe cap t a ç no me l hor a ser feit c. 

do que a pr evist2 n est e proj eto. Porta nto, istp fic a como advert ~ncia , pa­

r a ante s da ex e cuç c o do proj eto elebora'do. - . , ' Outra s ugesta o qu e c ons i deramos muito ~li1portant e e a r el a tiva a c..d 

mini s tra çã o do s serviços. Somos de opinino que o sistema dvva t er 0 n RPr 

viços de ope r a ç.::o e mo.nutenç ::o a tra vés de um Órg5.o do tipo ;3 .f,..AE (S erviço 

J..utônomo de Ár:..,u:ls e Esgotos), inde pendent e:!! ente da Pr e ;feitur::: . • 

Cons t a t 2J!los t ambén , a tra vés de inqttéritos e informaçÕes do :f're -

feito que tÔ da a cida de é a bastecida pela Rêde ?Úblic a de ÁGua , Col eta de 

Lixo, R~de d~ Es gotos e Energia Elétrica. 

C nÚmero de mora dores p or c~modo habit&vel é de 1,35 morc dor E Or 

cômodo. 
Fel o nÚ~ero de habi t nnt es por cômodo habi t óvel, nã o nos :pa rece ha· 

ver problema h~bitacional na cida de. 

Verj_ f icamos que ns hc. bi t .:J. çÕes s a o boa s e ::>elos inquérito"' . ...,,.,_ ... 

tamos c, ausência de hé:bi t a ç Ões que :;_Joss am ser enqu0dr .::da s em sub- normais ir· 

recuperéveis. Apen ~s uma minoria 1~/o se apr es ent él em m~s condiçÕes e muito 

pouc a s poderia~ s er considera das irrecuper~v e is. 

Damos a seguir uma t a bela rela tiva 2s condiçÕes da s habita çÕes 

da cida de de ~~i~inque: 

PISO 

1-
M_c.::._" _d_e_i_r_n--!!-T_i_J_· o-d· ~i-~~n-t.--0-+-l _ _ châÔ­·-- t ba tido 

45% 38% 12% 
~--------._ ________________ ._ ________ ~ 



Fomos infor11ados de que nao há legislação na Prefeitura quanto à 
habitação. 

Condiç5es sanit~ ri as dos ediflcios e pr~dios p~blicos em geral 

s a. o boas. 

Atrav~s dos inqu~ritos constatawos que a maioria da s resid~ncias 

da cidade de l!fairinque são prÓprias. Abaixo da;.ws uma t abela a respeito do 

assunto: 

Propria 

58% 

RESIDf!:NCIA.S 

JUugada 

37% 

Cedida 

5% 

observação: as casas cedidas pertencem à Estrada de Ferro Sorocabana 

ZONA RUHAL 

Em sua maior parte a população rura l ~ a bastecida por água de po­

ços 2.bertos na proximidade das residências. Comprovamos poços mal localiz_5 

dos e pessimamente conservados, quanto à segurança contra poluiç ã o. O inq1.~é 

ri to realiza do comprovou 64% da população ~ abastecida por poços e 36% por .. 

água de fonte. 

Su e;. erimos que os habitantes da zona rural fossem visitados por vi­

sita doras sanitárias a fim de que melhora ssem seu grau de instrução sanitá­

ria e conservassem em condiçÕes aceitáveis seus mananciais, no caso, poços 

e á &ua de fonte. ~lém diss o, fossem instruidos dos requisitos necessá rios 

que devem sofrer a s águas por êles utilizada, como fervura, por exemplo. 

ÁGUAS RESIDUÁRIAS 

Sistema de Esgotos Sanitários de Mairinque-Sede 

Análise geral do sistema 

O sistema é constituido por uma rêde coletora e um emissário. É 

do tipo separador absoluto, existindo trunb~m na cidade um sistema de águas 

pluviais. Atualmente o sistemG. possui 1020 pr~dios liga dos à rede de. <> - ~ ­

tos, atendendo a 100% da população, conforme inqu~rito re ::: lj 7., ~" ""' r,,.,.,.._ :..na)­

% da rural. 

Não existe medição de volume do esgoto coletado. 

Análise dos Órgão~ -~~~stentes 

A rede coletora, em parte rema nejada, data de 1928 n~" p<> ~ ~:~~-

trando am bom estado, havendo obstruçÕes e rompimentos. É constituida por 

tubos de cerâmica vidrada com diâmetro mÍnimo de 3" e má ximo de 6il, não exis.-
~ 

tindo tanques fluxlveis. O e1:1iss6 rio é de 6n, também em manilhas de ceram:\ ~ 

c a. 

CondiçÕes de lançament~ 

O lançamento se dá a 700 m do centro, ainda em perÍmetro urbano, 

num cÓrrego que é ba stante poluido, tendo havido queixa s quanto ao mau chet-

r o. 



Organ ização do serviço 

A operaçã o e administr2.ção, est3o o.. ca rgo da Prefeitura que nno 

possui projeto do sistema . 

Tarifas - Legislação 

t cobrado NCr~ O,lO por ligaçio. 

Tra t ando-se de uma t a xa tão irrisÓria , recomendarfamos uma eleva­

çao do. mesma pa r a que se poss.::un operar melhorias no sistema . N~o existe le­

g:iàação. 

SUGEST0ES 

Devido às c~racteristicas acima delineadas, recomendn-se a execu­

ção, o mnis rápido possível, do projeto elaborado e parcialmente executado. 

Recomenda-se pa r a t anto, um exame detalhado sÔbre as condiçÕes dos trechos 

antigos da rede e da s condiçÕes de lanç ame nto. 

ReL: ti vo.l:i1ente à :::dministra ção, v ale a sue, estão npr esent a da pc..r a o 
, 

serviço de a guas. 

SISTEMA DE ÁG UAS PLUVIAIS DE HA IRI NQUE 

C sist ema de 5guas pluvia is possui, aproxi mndame nte, 3.500 metros 

de comprimento em tubo~ de concreto distribuídos nos diâmetros de 40 em e 

60 em. 

Informações do Prefeito dizem que n~ o existem inundaçÕes por oc a ­

sião cas chuvas, nas breas baixas. 

O lançamento das &gua s pluviais se d~ ner to do de es gotos da ci-

dade. 

LIXO E LIHPEZA UHBANA 

O lixo é coletado e transporta do por um car,Ji nhã o ba sculante da 

Prefeitura do Hunicipio. O destino é o mais varia do, pois o lixo é l a nç a ­

do a céu aberto em á re a s diferentes, a fastada s da ci dad e. O s e , viço de li~ 

peza urbana não possui nenhuma organização efetiva, i administra do dire+ ~ 

mente pelo Prefeito e cont a com o nÚm8 ro de homens neces sários para efetu­

arem a cole ta do lixo e a limpeza da cidade. 

A tarifa paga por ca da prédio da cida de, referente à coleta do 

lixo é de 2, 88 cruzeiros novos, a nualmente. Nã o há legislação no Hunici­

pio, no tocante à Lilllpeza PÚblica . 

Fomos i nformados pelo Prefeito, de que tÔda a população n ~ cida­

de de J.lairinque é s ervida pel a Coleta de Lixo, e, isto comprovamos pele_ 

170 i nquéritos efetua dos na cidade. 

A quantidade média de lixo r emovido e disposto por dia é de 5 
toneladas. 

Na zona rural do Hunicfpio, constatamos através de inquéritos o 

seguinte: lixo c.:_ ueimado - 40%; lixo l ançado a céu aberto - 56% e lixo en­

t errado - 4%. 



POLUIÇÃO DO AR 

Não constatamos nenhuma fonte de poluição do ar. Não há sistema 

de contrÔle e legislação contra a poluição do ar. 

RUI DOS 

Não existem fontes ocasionadoras de rufdos na cidade; o ruído que 

constatamos foi proveniente das máquinas da Estrada de Ferro Sorocabana. Não 

há legislação para contrÔle de rufdos. 

PISCINAS E LOCAIS PÚBLICOS DE BANHO E RECREAÇ~Q 

Na cidade de Mairinque existem dois clubes que possuem piscinas, 

Country Clube e o Lagoinha, ambas com tratamento perfeito, em Ótimas condi~ 

çÕes sanitárias; bem como os locais de recreação entre os quais destacamos 

o Horto, que se apresenta muito bem cuidado ~ 

HABIT~ÃO E OUTRAS EDIFICAÇÔES 

CondiçÕes sanitárias das habita~ª-.es - ~.9~E.~ 

- Pelos inquéritos que r ealizamos na cidade, verificamos que de 

170 apenas 1 residência era abastecida por poço . TÔdas as residências p~~ 

suem instalaçõ es sanitárias, as quais apresentara m Rs seguintes f=~~ ~ ~~agen s: 

Instalação sanitária interna: 5~~ 

Instalação sanitária externa: 48% 
.. 

A grande maioria com instalações e condiçÕes sanitárias satisfató~ 

rias. 

Preço mé dio dos AlugÚcis da cidade 

_0-~1~9~ __ 20~-~3~9 ___ 4~0_-~5~9--~6~0_-~79~~8.~0_· ··9~9~-=l~00~-~1=1~9---~20-139 

24% 17% 26% 11% 8% 8% 

Observação: dos 170 inquéritos, encontramos uma residência corr, ... .. 

luminação a querosene e outra com abastecimento a poço. 



ZONA RU RAL 

Pelos inquéritos efetuados, consta tamos que apena s 13% da Zona , 
Rural, proxima à cidade Aluminio, é abastecida com rede pÚblica de água; 

3CY/.) se abastece de fonte e 57% de poços. 

Observamos que lo;~ não p ossui in.sta::.aç Ões sanitárias, 60% a ins­

talação sanitária é externa e 3~0 é interna. A condição sanitárias das ha 

bitaç ões é de um mod o geral s a tisfatÓria. Verificamos também que 63% ~ 
servida de energia elétrica, 34% utiliza querosene e o restante outras fon ., 

tes de luz. O lixo 4CY';6 dos habitantes queimam, 56% lançam a céu aberto e 

o restante (4%) enterrao 

O nÚmero de moradores por cômodos habitáveis é de 1,11 por pes -· 

soa por cômodo habit~vel. Pelo nÚmero de habitantes por c;modo h&bitável ! 

constatamos que não há deficit habitacional na Zona Rural de Eairinque. 

Verificamos que a s habitaçÕes são relativamente boas 7 e, nao e nr" ~ .._ -- ­

nenhuma habitação que pudéssemos enqu a drar no sub-normal irrecuperável. 

Apenas umà parte se apresenta em más condiçÕes, mas po ucas poderiam ser 

consideradas como irrecuperáveis, d e vez que observamos pela tabela a se­

guir que a grande maioria é de alvenaria coberta d e t e lha: 

C~R:.:: e:;:vaç,:::_ :) 
I I 

Cobertura Parede .. 

J Taipa 1 Mix • Telha Boa Reg. !VIa 

j 
Alv. 

100% 40% 30% 30% 93% ~I 3% 

Piso Hab~L tação ... =r·---Alug_~da ~-di~é!- _ 

30% 40% 

-------

Mad. Ti .i o Cim. Chão bat. Próvria 

20% 35% 20% 25% 30% 

- ·-

CEMITÉRIOS - ·--. - .. .. _._.. .. _. 
A cidade de I'-1airinque possui um Cemitério, localizado na extre-­

midade da cidade, orienta do de maneira que o vento sopra em s=~~ ~ ~ " -

tr~rio à cidade . A c ondição sanitá ria do mesmo é muito boa . Os corpos 

s ã o enterrados a uma p rofundidade de um metro e meio, num terreno a r g·ilo­

so com areia de t extura v a riada - pedregulhos soltos - c;r am a relada e~e~ 

melhada • .Segundo fo mo.:: infornw, dos , o nÍv el d'água está muito profundo, 

de vez que o c emitério se loca liza num terreno incl inado. 

VIAS FÜBLICAS 
2 

A cidade de Mairinque p ossui 100.000 m de ruas asfalt a das; 

24.000 metros de via s pÚblicas com guias e sarg eta s e asfalt o ; 1.000 com 

s a rgeta e guia, mas sem pavimentação. 



PLANEJAMENTO REGIONAL E ZOI'fZANENTO REGIONAL 

Sabe-se que ;;planejamento regionali 1 é t ê r mo usa do para descrever 

uma ordenação r a cional dos recursos de uma re g ião, seu equipamento e sua P2 

pulação, levando em conta as cida des, regiÕes rura is, industriais e reser -
, 

vas naturais que compÕem essa r ecião. Uma r egião deve ser zoneada, isto e, 

dividida em determinadas ; reas com o fito de r egulam entar o uso da terra e 

a densida de da população s e ndo qu e o zoneamento baseia-me l ega lmente no po­

der do Estado de promover a s a~de, a segura n ça , a mora l e o bem-estar geral 

da comunidade . 

Não t em havido, p ora a s diferentes r egiÕ es do Bra.s il planejamen-

to a dequado, e , Mairi~que nã o , -e exc e çao. N8 o existe para Hairinque sequer 

um pla no dir e tor e os nÚcl e os urb a nos surcem e crescem s em qualquer orienta -

çao. 

Há nec essidade de um zOn eamento r e:giona l que v enha p romov e r a a r-: 

ticulação, a mais perf eita possÍvel, e ntre a s dife r ent e s zonas (rural e ur­

ba na) e o r e lacionamento dos dif erent es nÚcl e os urba nos, e ntr e si e d~st e s 

com a s demais zonas da r e[J i ã o. Pa ra tal é n e c essário um e studo da s r egiÕes 

hoeogêneas c dos p elos de d~s envolvim ento já existe nt &s, a ssim como um ade­

quado estudo da e conomia e r e cursos da r egi ã o e da s principais font es de r en­

da, d e t e rminant es dos pelos de d t: senvolvimento qu e são os indicadores das 

t end ências de cre scimento. 

Há nec essida de da e laboração de planos dir Etores para Mairinqu e e 

.UumÍnio com previsão de crescime nto e delimitações de ár eas comerciais, in­

dustriais e r e sidenciais, p r e v e ndo t a mbém a existência de cinturõe s v e rdes. 

Sob êst o aspe cto há a n e cessidade de um e studo t:spc cial a respeito da polui­

çao do a r qu o , em Alumínio é um problema crescent e e se não solucionado irá 

p romov e r a d estruição de áreas v e rdes existentes. 

~~uan to a e spaços v e rdes exis tem alguns na cidade d e Hairinque, mas 

em nÚmero insuficient e e em P~umÍhio t emos a considerar os seguint e s da dos: 

- Áreas .florestadas 

Glebas - 64,4 hect a res 

537,8 t! 

60,5 ,, 

76,1 i1 

47,5 l i 

12,5 11 

- com flor esta natural 

49,9 hect a res 

47,4 ií 

12,3 11 



- ár eas em r e flor es t amento 

270,3 h e ctares 

122,4 

66,7 

19,3 
122,4 

111, 3 

lõ 

il 

l i 

- a reflor estar 

64,6 hectar es 

- a r e flor es t a r em pa rte (j~ com ma t a s n a tura is) 

101,4 h ecta r e s 

- ~re a im2roduti~~ 

116,2 h e ct a res 

- irea im~odutiva u~il~zad~ para~~stagens 

(capim gordura - t e rr eno ar enoso) 

32,1 h ectares 

- ~roa pD.ra ~2-c.ul tu_E_a. Cmil l1o, f e ijão, mandioca, forragem) 

69 ,4 h e ct G.r es 

77,4 il 

- ~edr ~ira c~~ 10 al Qu~~~~~~ explora~ão e áre as d e pastagem 

512,5 he ct a res 

- áreas reflore stada s ( em 1967) 
116,2 hectares 58.820 

, 
• . . . • . :p es 

49, 9 lõ . • 34.380 

23,9 i i . . . . . . 24.100 (pa rt e flor esta na tura l) 

270,3 ;; . . . • 17.700 • • 
535,8 " . • • . • .190.303 

325.303 

7,9 he cta r e s r e flor estados c om e uc alip tos 

SÃo árvor es comuns na r egião: 

Angico; Açoita Ca v a lo Grande ; Canudo da Pito ; Cauxim da Folha La r­

ga; Guatambu Amar elo j Paine ira ; Ipê P~ar clo; Pau J a caré; Pinhe iro Bravo de 

Campos do Jordã o; Ar oeira Pr e t a , Ba r batimã o, B2 rba timã o f a lso; Eucaliptus 

Alb a ; Euca lip tus Robusta s m; Eucalip tus Sa ligna sm e Pau Ma rfim. 



ANEXO 

Como Aluminio é um nÚcleo urbano de importincia crescente, â 
A 

chamos de interesse anexar alguns dados a respeito do mesmo: 
Aluminio é uma Vila Industrial, particular, anexa à F'abrica' 

Brasileira de Aluminio. A Fábrica foi inaug11rada no dia 14 de · junho 
de 1955 pelo Exmo, Sr. Presidente da RepÚblica Dr. João Café Filho, na ,.. ,. 
presença do Sr. Governador do Estado de Sao Paulo Sr. Janio ·Quadros. 

Existem circunvizinhos ao Bairro de Aluminio os Bairros: 
Paulo Dias, San ta Luzia, Paraiso e Brasilina~ 

Aluminio, juntamente com Mairinque pertenciam ao munic:Ípio __ 

de São Roque. Com desmembramento havido, criou-se o Munic{pio de Mai­
r rinque ao qual Alumlnio pertence, estando situado na zona ruralo 

D t Al '· ~ '1 • t r. l\IT.. eve-se no ar que .~ :t.'.mln::..o e um nuc eo :Lmpor a."l·.;e para o 1'1~--

nic{pio pois suaarrecadação corresponde a 3 vezes a de São Roque, for-
"' A necendo 200 milhoes por mes, para Mairin~le. 

Dista 79,114 km da r·:,pital do Estado, por via férrea (E~~ro­
da de Ferro Sorocabana) e 74,200 ?~por rodovia (Raposo Tavare ~;~ Dis­
ta 6, 2 km da cidade de rliairinqu.e" 

A altituJ.e média de Alu::!!inio é de 780 m, sendo o seu clima-ª 
A N 

meno e havendo constancia e regularidade nas estaçooso 
As temperaturas mÍnima, média e máxima são respectivamente ~ 

5!2:C, 20QC e 35ºC e a pressão barométrica é de 690 a 705 rnm de ~ -.;. 
ll.s vias de comunicação existentes ai são a Estrada de Ferro · 

Sorocabana e a Rodovia Raposo Tavares~ 
,., , . 

Existem 2 rios: Pirajibu e I~haiba nao navegavels e que fo~ , , , , . 

necem agua para o nucleo urbano e fabrica. O :Pirajibu fornece agu.a a-
penas para a Fábrica, sendo que é nele despejado o esgÔto de Aluminto. 

Energia Elétrica: --
Existem 2 usinas hidroelétricas que fornecem energia para a 

fábrica e pertencem ao grupo Votorantim. São elas: Fumaça com •••.• •;.• 
44.000 Kva e França com 30 ... 000 Kva. 

Nas vilas a eletricidade é fornecida pela Light Serviç/ 9 de 
Eletricidade S.A. e a energia provém da Hidroelétrica de Ju.qui~. 

O consumo, na Vila Indu strial, é de 97.270 Kwh/mês (ma.in/t::Q'} 

, 
Informes Sanitarios: 

, 
- Abastecimento de a~ 

1 - Sistema de captaç~ - N ~-~0()~ Mananciais: 

a) - Rio Pirajibu - devido ~ insuficiência de água fornecida ~ 
' por nascentes, para abástecimento de água para a indÚstr~a 

I A ~ 
ha necessidade de reaproveitamento de 50% do esgoto da fr>. 

brica e vilas que são despejados no Rio Pirajibu.~ 



Há para: isso uma estação de recalque com um conjunto de 5 
bombas: 4 pequenas c om vazão igual a 450 m3/h. e tendo • 

376 HP e 1 grande com 850 m3/h. de vazão e 77.0 HP, funci_g 
nando sempre 3 pequenas ou 1 grande e l pequena, que re-.r 
calcam a água, dêsse rio, através de 2 linhas paralelas ~ 

A , 

de f erro fundido , com diametro àe 121! e 20 11
, ate uma est4 

ção de tratamento elevada situada a 4 km do rio. Dessa~ 
estação de tratamento a água in~1strial vai ter a um re~ 

servatÓrio a céu aberto com capacidade para 5.000.000 L -
(existe projeto de construção de outro reservatÓrio a cáu 
aberto , prÓximo ao existente, com capacidade para 24.000L 

A . , • ' e des· e e aduz1do, por gravidade a fabrica . 
O tratamento da água industrial consiste na adição i 

de su.lfato de alumÍnio , no vertedouro de entr:J:da, o que 
baixa o PH da mes~a de lO e 11 para 6,1 ·e 6,5 (PH de flo~ 
culação) apÓs o que é adiqionada ág:.1a de cal saturada elj! 

' I vando o PH para 7,0 e 7,6, adequado as necessidades da in 
, . 

dustr1a. 
b) - Ri o Inhaiba - formado pela j 1J..nç 2.o de vári os pequenos r:tos 

,. ,- ( 
e CO:?.'r "'gos e qu e e rep!.-e"'a~:lo ~ 4, 4 
sada ) e ira fornecer ágüa potável 
da vila i ndus t rial . 

, 
a2.qtJ_e • res de are a repr_g, 
as vilas e dista 2 km -

Êste sistema de abastec~~ento beneficia somente a 
Vila Industrial (as demaio vilas são abastecidas por água 

N , ' 

de poços artesi anos, havendo c cmplementaçao com agu.a lev_~ 
da em caminhÕes de água pertencentes ~ f~brica, quando · · 
há fa~ dêsse lÍ~üido)o 

N p , N 

A populaçao abastecida e de 4.500 habitantes e a vazao aduzi 
da é de 2.200 L/mine s endo o serviço administrado pela fábrica de al~~ 

( . mlnlO. 
A quantidade de água gasta na Vila Industrial e vizi.nha.nças. 

~ . em 24 horas e de 1.120 .000 l1tros0 

C t 
... . , . , 

ap açao: Ex1ste uma barragem que e allmentada por agua de uma nas ce:p. , , ~ 

te e varias pequenos rios. A barr-_-;el:l -e de gravidade , coe descarga de 

fundo c om 12 11 de dirunetro . A tomada é feita por um tubo de ferro fun­
dido de 12 11 que leva a água, por gravidade, a um reservatÓri o localiZ-ª: 
do na margem prÓxima à barragem. No reservatÓrio existe um registro -
que controla a vazãoo · 

Atualmente , dado a pequ.ena vazão de corrente, o nÍvel de 4~ 
A . 

gua na represa baixou de tal modo que houve necessidade de uma tomada' 
A , , 

de emergencia atraves um conjunto de bombeamento que recalca a agua a-

té a ETA localizada junto ao ponto de capt ação o 

O recalque é feito por meio de um motor de 10 HP, 50/60 ci~ 

cios, 1450/1740 RPM9 220/440 volt s, sendo a bomba marca HERO com va-



zão de 2.000 L/min. 

, I' • .... 

A ETA esta localizada proxlma a barragem e existe trata-

. mento quÍmico completo: , 
a agua chega por um canal indo ter a Um vertedouro triangu-

lar, onde é medida a vazão e é adicionada a colução de sulfato de al~ 
minio, 5% concentrada, havendo aplivação de 130 cm3/5seg. Dai a água 

vai ter ar·s floculadores tipo chicanas, com movimento horizontal4 Dos 
~ , , 

floculadores vao 7 atraves de um canal, aos decantadores, em numero de 
2. A água decantada passa através de 2 filtros de gravidade onde são 

adicionados água de cal que irá corrigir o PH e a seguir é adicionado 

l5cc de cloro/5seg. e do tanque de contato e a água, já clorada, re-
, ~ 

calcada para o reservatorio de distribuiçao. 

A ETA possue uma casa de qu{mica onde são efetuadas leituras 
de hora em horao 

A leitura efetuada por ocasião da visita foi: 

PH: , 
in natura agua G o • o ~ • o • e o o o o 7,5 , 

agua coagulada o o o e o o o o o o o o e 6,2 , 
decantada 6 ,3 agua • • • • • • • o • • • • o , 
filtrada agua e o o o o o o o • ~ o o o o 7,3 , 
distribuida agua • • • • • o o o o o o l ppm de cl residual 

vazão da solução de -~3 004 a cone. 5% : 130 cc/5seg. 

volume de cloro : 15 cc/5seg. 
Quantidade de produtos qv. f.:n:..cos adicionados: 

Total de AL3 S04 (em kg) o • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Total de cal • • • • • • • o Q • , • • • • • o o • • o • • • • • • • o • • • • • • • 

Total de hipoclorito de 
, . 

SOdlO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Total de volume tratado • o ~ • • • o • • • o o • • • • • • o o o • • • • 1.560 

38kg 
lükg 

lkg 
m3 

Observamos o bom estado de funcionamento c manutenção da Estaçã: 
de Tratament,o (ETA). 

Adução ~- -~~.~~t~ra+.qd::: 
2 trechos: O lQ por recalque e o 2Q por gravi dade. 

lº trecho: casa de bombas - caixa de passagem 

Tipo 

Material 
A 

Diamotro 

Comprim. 

recalqu.e 

ferro f'u.ndido 

12" 

560 m 

C ~nju~-~~_Eearn_~nt~: mot~r elétrico de 60 HP, 3.500 
R.PIJI, 220/340 volts e bomba com vazão de -
2.200 L/min. Existem 2 conjuntos, ficando 

F de reserva. 



2Q trecho: caixa de passagem - reservatÓrio de distribuição 

Tipo 
Material 

A 

. . 
• . 

gravidade 
concreto 

Diametro 12" 
Comprimento: 500 m (aproximadamente) 

A 

Rede de distribuição: 

Do reservatbrio de distribuição saem 2 linhas de ferro fund~ 
A 

do com diametro de 12" e comprimento de aproximadamente 300 m. para -
A N 

cada linha. Estas linhas alimentam a rede de distribuiçao com tubula-
~ A N A 

çao de maior diametro em ferro fundido e tubulaçao com 1 11 e 4 11 de dia-
metro em ferro galvanizado. 

Reservação: O reservatÓrio tem capacidade para 170m3 e é de concre~o 
armado, assentado no solo, voberto com chapas de alum!nio. A ventil~-

.., , , , 
çao e feita atraves de grade metalica com tela. 

Aspectos qualitativos - sugestÕes: 

O sistema apresenta bom estado de conservação e operaçãoc 
, A 

Temos a ressaltar o aspecto qualidade da agua, na rede de 
distribuiç~o, que ne preenche os requisitos desejáveis -- a análise ;-
bacteriolÓgica 
presença de 16 

A 

de uma amostra colhida numa residenci.a, evidenciou 
coliformes/lOOml. 

' 
Essa contaminação deve ter se dado na rêde de distribuição -

dada a boa qualidade de operação da estação de tratamento, Da! a ne­
cessidade de uma determinação, através de uma coleta de amostras maiâ, 
criteriosa, do exato local de poluição: se na rêde ou na sa!de da ET:A. 

Temos ainda a considerar na zona urbana de Alum!nio as , 
guintes percentagens, no que se refere a abastecimento de agua ~ 

1 - são servidos pela rêde de ~gua 89% da população 
2 - são servidos por poço 9% da população 
3 - utilizam ~gua de nascente 2% da população 

Águas residu~ria.s - Sistema.i_e__esg~ _sanit~ios 

.A.nhlise ~eral do sistema.: 
O sistema de esgotos sanitários é do tipo separador absoluto 
Existe êsse sistema somente na vi l a industrial e numa part~ 

' , , . . 
da vila Santa Luzia. Nos demais bairros o sis tema e ou a ceu aberto -
ou utilizando-se Qiferentes tipos de fossaso 

N A A 

Temos ~l% da populaçao ;:-- .:7Vi.da por rede de esgoto enquanto -
r'll1l .., , 

que :17o nao o e. 

, .. .., 
Analise dos orgaos existentes: 

O sistema é de manilhas de barro com 3", 4" e 6" de diâmet;po 
e tubos de cimento na parte final do sistemao 



~
\l 

iJ' 
q 

j 

\
I. 

) 

' 
"
i
 \ 



Lançamento: 
, . .. 

O la...'1çamento dos esgotos domest1cos e feito iniciàl mm te em 

um lago de decantação: tanque do Bugre (existe um projeto para a eli­

minação dês se tanque) e dai ~ levado ao B.io Piraj ibu onC.e é lançado s­

sem qual quer tratamento • 

Atualmente, devido a uma interrupç;o na parte final da can_ê: 

lização, todo o esgÔto está sendo lançado, em bruto, no cÓrrego do Bu-
.~ , A ' v gre onde Ja e lançaia uma parte do esgoto das vilas adjacentes a ila 

Industrial,. 

É importante notar que essa água é utilizada para lavagem de , , 
roupa pelos habitantes dessas vilas, o que tambem ocorre co as aguas -

do rio Pirajibu. 

H~ necessidade de um estudo adequado do destino final do e~ 
gÔto a fim de nÜo prejudi.car a sa;.Íde dos habitantes da região 1 uma. vo~ , , ~ 

que as ag.laG do Rio P.i::::'ajibL:t e outras correntes de agua em que sao la,n 

çados os esgotos 9 tanto doménticos como industriais'} são utilizadas p.a 

ra fins c3.omé ;::;t5.cos por mui tos o 

~~ i;;l2:.~A__~{ ç:u j ~ o~s_::.,~~~ .. s:t_;r:<. ~-~~: 
f ' N • + d f",._ • d .1 ; • +c .. .:.:s·cs::.:; c:::. ~) provcr...lenwe:J , a a ,-.; -r::...:.'a e o_. __ ,_-:.:nlnJ..o e con..,em: lama 

vermelha~ soda c~- · · ica, Óleo cru e qu.eimado. 

!~~.E':...J]~yiai~: 
A ? . 

Existe rede propria que serve a vila ind~strial e cuja tum:t~ 

lação é de ferro fL:tndido o 

J?a:~a as demais vilas existe plano, elaborado pela prefeitura 

de Mairinque, para execução de obras de àrenagemo 

Lixo e limJ?~~-rban~~= 

O lixo é coletado e transportado por caminhÕes baecul~.Y'-:e--, 
da prefeitura de r'Iairinqtte. O seu lança.-r,ento e feito nas proximidades 

da ViJ.a Indust:'::'iaJ. a céu aberto~ .. ánteriormente era coletado por serv.;h 

:p ~~U.· i <i~?.. -.~9.~~: 
, f ' A fabrica de aluiiunio, devido a fumaça dos altos fornos, que 

c . tém pÓ de aluminio mist"u.rad. C' :;~rro . ::~ "' · c~'_s t.i ca, está ocasionando 1~ 
sé.rio prob1ema para a regiao no C!:Ue se refere à poluiçoo do ar. Êstes 

residuos de:posi·ca.r:-.--se e im:;?ede:m o Cl"escimento das plantas, torna."ll os ..., 

vir lei +c~~s o são p:::-oj -,ldi e:~_g,is "à salÍde dos habitantes. A poluiçãO: , 
atualmente, ab:range :u.r:.1a a1:'e a com 2 Km de raio e tende a aumentar. Den 

tro dêsse raio de 2 K ... '!l. é impcssivel qualquer tentativa de refloresta~ 
t , . I' ( "' 

men -o, sendo que as arvores 7 Ja al existentes, estao morrendo. 
( ; 

H~, poin 1 ::1,3c.ess:..iad.e urgente de providências no sen-'cido de : , 
solucionar es20 problema" 



R.u{dos: 
í , 

O rul do a ser considera do e o proveniente da Estrada de Fer-
ro. 

Pisci!l~l?. _e_ ~'?.9_aiE_ ~b~<?_~~~-B._apho e Recreação: 

Existe um Clube em Alum{nio ~e poasue piscina com tratamen­

to perfeito, em Ótimas cor; ·.1çÕes sani t~ias. 

Habitação e out ras edificaçÕes: 
----~----------~oe...-·~~-----·---"---

Baseando-se em resultados obilidos através de amostragem, jà 
, A 

foram vistos dados referentes a abastecimento de agua e a existenci :::. 
,., A t.. A 

ou nao de rede de es'gõ"iio • . 

rosene ,. 

Temos a considerar ainda: 

In~s t~~~~çõe_~-~~n~~~~E_i~: 
76% das habitaçÕes possue instalaçÕes sanitárias inter­

nas 1 enquanto que 22% as pos~~e externas, havendo uma peque~ 

na per cent agem, 2%, sem qualquer tipo de instalação sa."Yl::. t~v.-i: 

2 - EJ?-~r~ia elétF22~a.:~ 
S9% das h abitaçÕes Ó C. ot ada de n.."lc:rgia elétrioa e 1% qu.§. 

Condiç~es de habi±abilidade: 
---- .-.......-, - · -..- -~..,..--.--- -~~-.... ---
3 - ~9o~.s d~_:h.ab.it a'?_i.:.~i-~~de: 

Levando-se em conta q fato de que 100% das casas amostr.§; 

das cerem cobertas com telha; 97% a erem de alvenaria, 1?5% ~ 
de taipa e 1, 5 mistas~ 84% possuirem fÔrro e 16% não; quant9 

ao e s tado de conservação 67% bom, 31% regular e apenas 2% em 

mau e stado, 

-- podemos considerar, pràticamente, as habitaçÕes como boas 
; ~ 

ou resuperaveis~ So~ente · as de taipa e mistas deveM ser 7 e~ 

ver.LbJ almerl te, substi tuidas por de alvenaria. 

iQ.lan.-co ao nÚmero de moradores por cÔmodo temos 1, 04 e 
A ~ 

0~93 - -::-::82. ~:::: por moradores, o que indicativo . de inP~;s~~--

de deficit habitacional. 

Não h~ legislação que regulamente as edificaçÕes. 

As condiçÕes sanit~rias dos edifÍcios em geral são ra?;Q 
, ~ 

avei f' ---· "'~l€Jlmas ins..d8qu.adas principalmente na Vila Paulo '-:;:; 

as onde 8Xis~em as casas de taipa. 

Exiote r ... J.s 
, . . 

r. :-:ov. :-~_mo ao Bairro de Santa Luzia, em boas condl ...... 
... I' 

çoee sani~ 0~ias 8 · Jn~- implantado.,. 



,.. 
43.698 me as nao calçadas totalizando, aproximadamente 200 m. 

N I À N 

As vias sao calçadas com paraleleplpedos e estes deverao ~ 
ser substitu!dos por asfalto brevemente, estando êsse serviço a cargo 
da Prefeitura de Mairinque. 

INFORMES ADMINISTRATIVOS 

9rgãos administrativos: 

Como Órgãos administrativos existem a Prefeitura Municipal 
, A , 

que e o poder executivo e a Camara· de Vereadores que e o poder legis-.. 
lativo, independentes e harmonicos. 

Legisl :s<..:o sani t~ria: 
Não existe no munic!pio. 

Ronda: 

Valor da renda municipal: ~$ 1.572.574,50 
Valor da renda federal: ProdUtos industrializados: -

N(l$ 1. 012.429,64 
Imposto do Renda: NS$ 60. 543,2 :~ 

Imposto Único s/Min. do pais ~$ 149,23 
Receitas Diversas NC11· ~. 665,1 ~ 
O valor total das rendas federais é de: J.\Xi:~ l.074.787,24 
Renda Estadual: O Exator-chefe se negou a prestar as infor-

maçÕes necessárias. 

~da _eoe_t.:_ > 
,... ' , . t t• . 1. O valor da produçao agrlcola, pocuarla, ex ra lVa e l.n ....... 

dustrial foi imposs!vel de se determinar, . porque a Prefeitura e outros 
Órgãos não possuem nenhum dado a respeito. 

2. A distribu.ição de rendas com base no sal~io m!nimo, não 
foi poss!vel determinar. 

, , A • 

3. Os depositas bancarias nas agenclas locais somam um to-
tal de ~ 650.000,00. 

, . 
Agricultura e pecuarla: 

1. Tanto a agricultura como a pecu~ia da regiro doi'fu.nic!-
pio de ... ' . l·iairinque sao numerlcamente inexpressivas, existe alguma rese.t 
va florestal. 

Nota-se pequenas chácaras distribu.!das pela região e é co­
mum em todos os quintais existirem determinadas árvores frut!feras. , .. 
O que sobressai, e o plantio de pessegos,uvas e laranjas com ·::~ . :;.·::r. 

,.. 
expressao. , , , .·. 

O numero de propriedades agrlco1as e de 1.150, no entretant,o 
a distribuição dessas propriedades por áreas não foi poss!ve1 determi-
nar. 



O solo da região é fertil e produz além de frutas, feijão, 
arroz, batata, milho, etc. 

Existe no Mur:tic:Ípio como reservas florestais · 2. 216,3 · ·,, 
- ! ' ~ har Nao nos foi posa vel determinar o numero de animais, nao 

dados referentes ao assunto. 
Como áreas inaproveitáveis existe no r~nicÍpio 1.917 ha. 
IndÚstri~: A indÚstria mais importante é a Companhia Br_ê: 

sileira de AlumÍnio (a maior e mais importante da América doSul), 
conta atualmente com mais de 3.000 (três mil) empregados e está ins~ 
talada na Vila Industrial em AlumÍnio nesse MunicÍpio. 

Temos a destacar ainda as seguintes industrias: IREI~In­

dÚstria 1e Refratários e Materiais Anti-Ácidos - Via Raposo :~vares 
A 

Km. .,'); Sociedade Vale do Tiete - I. :t>ionteiro Lo bato; Santa Oswaldo 
Teixeira Bastos ~ Bairro Setubal; Ernesto Zunkeller - Via Raposo T 

vares Km. 64; ~tero Zaparelli - Rua Dr. J.Jlio P. de Albuquerque; 
João Guedes Nascimento - C~cara Granada; José Angelini - Rua l'lare­
chal Deodoro, 55; Lélio Lippi - Rua Dr. JÚlio P. de Albuquerque; .. 
OlÍvio Savier de Campos - Bairro Sabandilha; Pal.miro Chagas - Alum,.;1 
nio; Vitalino Antonio do Oliveira - Bairro Cangueirinha; Vinhos de 
Nairinque S/A. Ind. Com. - Bairro Setubal; José Ary Joaquim- Bairrb 
Setubal.; João Filho- Bairro Noreiras; João Roque de Oliveira­
Bairro Mato Dentro; Joaquim do Amaral - Via Raposo Tavares Km. 76. 

Comércio: O comércio é representado por inÚmeras casas c_Q · 
marciais, na maioria varejistas e revendedores, além de bares, farm~~ 
cias, posto de gasolina, barbearias, cuja relação completa segue an~ 
xa. 

Indicadores sÓcio-econÔmico-culturais: _...,_. __ . ... 
A grande maioria da população de Mairinque é representada 

por ferroviários da Estrada do Ferro Sorocabana, operários das divo~ · , 
sas fabricas e pequenos comerciantes. Sendo que a capacidade finan- · - , ceira da populaçao e boa de maneira geral. 

A distribuição de onergiaelétr~ per ca:~ita J de 96,6 Kv/h.. 
A distribuição da população econÔmicamente ativa: , 
Ha falta de dados. 
Existe no I\fu.nic(pio 76 telefones sendo 11 ti~ '7.0r.u, ... -...:.ral e 

65 da zona urbana. 
Com relação a percentagem da população com r~dio, televisão 

e geladeira: 70% possue êstes aparelhos$ 
Quanto a iluminação elétrica existem poucª-s residências sem 

iluminação elétrica na zona rural • 
·.· . 

Em conjunto 90% da população rural e urbana possue ilumin~ - , . çao eletn c a. 
Existem no municÍpio 2.225 alunos matriculados no ensino :-



primário e 643 no .ensino secu.n4,ário. Q.lanto ao scnsino superior e pro 
fissional não existem no MunicÍpio. 

Existem no MunicÍpio um total de 245 indi v:Íduos proprietá-, 
rios de automovel de passeio. 



· .egundo a Prefeitura de N.airinciue, J. _população do município · de 25. OOC 
hu.bitantes e, se~undo o D. ;.; .I., esta mesma popula:]:o e de 13.530 hc· bit.:ntes. Como 

sabemos, ~elo mÚmero de Óbitos (76) e nascimentos (361) havidos neste ano, que nsc 

houve nenhuma 11 e:l! plos~o demo(:rafica 11 , nem uma imigraçao em massa, preferimos os da 

dos fornecidos pelo D. J .I • 

...Q.,ensi9-ade ~eiQ<:>~4.Ucª: 1~3 ),labj::·m
2

• 

Em compera 
N 

ao com a densidade demogra:~ ice. do Brasil (8 ,3 ha0/lan
2) Y.:aJ v.· 

I 

região relativamente povoada. que e Uiilii 

Evolu{:ão demográfica: ,::egu.ndo o D.D.I. 
" 

ANO POHJ~\ ÃO m.f.EJ1EJIJ:·, A IL~B/}f 

1961 11.799 317 37,5 
1962 12.116 272 38,5 
1963 12.388 227 39,4 
1964 12.615 273 40,1 
1965 12.888 263 41,0 
1966 13.151 253 41,8 
1967 13./+04 126 42,6 
1963 13,530 L:3 ,O 

Como podemos verificar, o crescimento :aao :·. 01 nem ar itmético, nem geomé­

trico, Nem corres ~J 011de <'-OS dados fornecidos 1)elo CartÓrio de 1-J:airinc:ue (361 pes­

soas nasceram e 111 morreram em 1967). 

Natalidade: Baseado nos dados do D. ~ .I. o coeficiente de natalidade de 

Hairinq-qe é de 27 ,%o. Por~m, como o sub-registro de nasciL1entos é comum rkl.c~uela 
IW A , • I" • 

regiao, esse total esta mu1to aquem da real1dade. 

Higr~Ões: Nenhum dado concreto ~demos colher a êsse respeito. As ~1 1.· 

posiçÕes que levantamos est~o adianto. 

NÚcleos prbanos: .·.luminio, Paulo :Jetubal, :lviarmeleiro, Goianã e !rema. 



Distribuição da população por idade e sexo: 

~ M F TOTAL % R.M. 

E 
o 

o 1- 5 84 82 166 12,0 1024 

5 1- 10 91 106 197 14,2 858 

10 1- 15 102 89 191 13,9 1146 

15 1- 20 88 83 171 12,5 1060 

20 1- 25 53 65 I 118 8,6 801 

25 1- 30 46 51 I 
9r/ 7,0 900 

30 1- 35 44. 43 87 6,3 1002 

35 1- 40 40 40 80 5,8 1000 

40 1-45 35 38 73 5,3 902 

45 1-50 32 30 62 4,5 1006 

50 1- 55 23 20 43 3,1 1015 

55 1- 60 20 16 I 36 2,6 1250 

60 1- 65 16 13 29 2,1 1230 

65 1- 70 13 10 23 1,7 J;:/ ~0 

70 e + 3 2 5 o,4 1500 

TOTAL 690 688 1378 100,0 

Rela forma da pirâmide de idades (anexa) podemos ter uma idéia da 

tendência demgráfica do ~ Segundo Sundbarg, esta é população municl.pio. uma pr~ 

gressiva (40,l%de seus habitantes têm menos de 15 anos) e, consequentemente, 

sua pirâmide tem a base mais larga do que as zonas central e superior. o au-

mente da faixa dos 5 a 10 anos faz supor um aumento da mortalidade, uma dimi­

náição da natalidade ou um sub-registro de nascimentos. Baseados nos dados 

fornecidos pela Prefeitura de Mairinque, podemos eliminar as duas primeiras 

suposiçÕes. Portanto, deve ser a verdadeira a terceira. E ela mais se afirma 

se lembrarmos que, a partir dos 5 anos, as crianças têm que se ~egistrar para 

poderem frequêntar as escolar, o que ocasiona um acréscimo nesse grupo etário. 

Outro fato q~e nos chama a atenção é a grande diminuição dos homens no grupo 

etário 20 a 25 anos. NÓs supomos que isso se deve ao fato de ter havido uma 

emigração dos homens dessa faixa, à procura de melhores mercados de trabalho. 



Segundo ilhipple a população de Mairinque é normal, pois 500,6 de 

seus habitantes estão no grupo etário 151-50 anos. 

Pela Razão de Masculinidade (coluna R.M. da tabela acima), pode­

mos verificar que em apenas 4 grupos etários as mulheres estão em maior nú­

mero ,de que os homens. 

Distribuição da população pela côr: Em Mairinque 

(1110) são brancas, 8% (106) são pretas, 1% (83) amarelas e 

das. 

80% das pessoas 

5% (79) 
... 

sao pa: 

Distribuição da população pela naturàlidade e nacionalidade: Em 

Mairinque nasceram 17,5% dos que lá vivem. 19% nasceram em munic!pios vizi­

nhos, 51% no estado de são Paulo, 8,5% em outros estados e 4% no estrangei-

ro. 

Distribuição da população por atividade e renda: A população que 

trabalha se distribui -pelas seguintes profissÕes: 35% são operários, 32% 

ferroviários e 33% exercem inÚmeras outras profissões. No que se refere à 
renda·, 15% recebem menos de N~$100,00 1 38% recebem entre N~$100,00 e 

N~$200 1 00, 25% recebem entre N~$200,00 e N~$300 1 00 e 2~,6 recebem mais de 

N~$300,00. 



o 

o 



INSTITUIÇÕES SOCIAIS 

Agências Sociais 

Pudemos observar em Mairinque, as seguintes agências sociais de fundo re -

creativo e desportivo. 

Associação Atlética de Alum!nio, tendo como Presidente o advogado Dr. Luiz. 

Consta da mesma bar, cinema, jogos, futebol, principalmente, e bilhar. 

GERMA - Grêmio Recreativo dos Estudantes de Alum!nio 

Corporação Municipal da Associação Allética de Alum!nio - Banda de MÚsica da 

localidade, constando a mesma de 30 figuras, realizam 3 ensaios por semana. 

Clube Atlético Sorocabano, de futebol. 

Sociedade Recreativa de Mairingue, com sede social cinema e biblioteca 

Grupo de Escoteiros Lindolfo Pio da Silva Dias, com mais ou menos 4o crian 

ças. 
, 

Biblioteca PÚblica de Alum!nio, fundada há 6 anos, com 2668 livros. Os so-

cios pagam uma taxa de NCr$0,20. A procura maior é de revistas e livros in­

fantis. 

Clubes de Campo - Lagoinha e Country Club. 

Associação AgrÍcola Esportiva Recreativa de SetÚbal, com 57 famflias assoei~ 

adas, fundado no mesmo ano em que se estabeleceu o nÚcleo japonês, há 20 a- : 

nos passados. 

Horto Florestal da E.F.Sorocabana 

Agências sociais assistenciais 

Dentre as agências sociais assistenciais visitamos em Nairinque a ­

Sociedade São Vicente de Paula, abrigo dos velhos da localidade. No momen­

to abrigava 13 ~omens e apenas 4 mulheres. Notamos grande preocupação dos 

àirigentes da associação no que se refere à limpeza das instalações - as sa~ 

las, dormitÓrios, instalaçÕes sanitárias e cozinha muito limpos, todos os cô .. 

modos encerados. Alimentação boa. Entretanto contatamos a inexistência du~ .. .. 
ma ocupaçao ou recreaçao que mantivesse os abrigados numa atividade criadora 

ou simplesmente recreativa. Êles se limitam a ir ao quintal ou ao jardim, 

quando o tempo é bom ou ficam em casa, quando chove ou faz frio em demasia. 
,.. , . 

Alguns tem. r.:::.dJ.o. 

Visitamos o Amparo Maternal, filial do de são Paulo, t&m como res .. : 
, 

ponsavel a Madre Dominique. No momento abrigava 102 crianças e 71 adultos. 

O Amparo Maternal visa abrigar as mães desAmparadas qu~sejam viuvas, sepa­

radas ou solteiras com filhos e sem possibilidade de morarem sozinhas. De 

janeiro até setembro, nascerara 50 criançns. As-parturientes são ectendidas pe-

:l <=t parte ira d , -rsaura que ta.ft1bém mor a no amparo. Qu ando a mãe tem a pena:: 



1 ou 2 filhos, a Madre procura empregá-la como dom~stica, se tem 3 fi{hos 

ou mais, então lhe é dada a possibilidade de morar no amparo. Êste consta 

de uma casa grande, intitulada de hospital, onde são realizados os partos 

e curativos de urg~ncia. Nesta parte da casa moram também as mães que a -

presentam perturgaçÕes mentais. 

Os demais habitantes são espalhados por casas, salÕes, antigos a 

brigos de animais, improvisados para moradia. As mulheres que moram no <l! 

.paro vivem de trabalho na lavoura, na olaria ou na lavagem de roupa do ho~ 

'i>ital. ' Ganham vales pelo que trabalham e com êstes, têm direito a comida 

distribuída no local. O amparo tem 1 ano de construido. Recebe auxÍlioda 

Prefeitura. Não há médico, os casos de partos difÍceis são encaminhados a 

são Roque. Não há água canalizada nem 'l'Uz. A água vem de poços. As habi 

taçÕes são sub-normais recuperáveis umas e irrecuperáveis outras. A pobre­

za é extrema. Moram 2 a 9 famÍlias em cada sala ou casa. A proporção é de 

1 cama para a mãe e 3 crianças. Cada famÍlia tem a sua vida doméstica se­

parada, com seu fogão (trempe) etc. 

Encontramos ainda a Obra Social Municipal que tem como Presidente 

a Sra. do Prefeito de Mairinque. Dá assistência econômica aos mais neces­

sitados, distribui medicamentos, encaminha os casos de doença, tem 2 ambu­

lâncias que levam os doentes ora para São Roque, ora para são Paulo, con -

forme a gravidade do caso. Para esta obra social trabalha a Sra. Leonor 

P. A~~~. pessoa extremamente dedicada ao serviço e por isso mesmo bastante 

solicitada pela população menos favorecida.· 

Em Alumínio existe a Rêde Feminina de Combate ao câncer, ligada 

à de São Paulo. Responsáveis: Sras. Dr. Eno Lippi e Dr. Figueire'4o. Ainda, 

a Associação para o Natal de AlumÍnio, atendendo a 800 crianças. 

O MOCA - Movimento Operario CatÓlico de AlumÍnio, dá assistência social, e 

faz distribuição de mantimentos para os necessitados de Alumínio. 

A Cooperativa de Crédito - fundada em II-68, ligada à Federação Meridional 

de Cooperativas. 
A 

Ela recebe 105 pedidos por mes. 
rt 

A SANA - Serviço de Assistência aos Necessitados de Alumínio - Auxilia as 

escolas, e fornece bolsas de estudos~~) Fornece ainda medicamentos. 

A Companhia Seguradora Brasileira, fundada em 13eiVel968, Promove sorteios 

entre o pessoal assegurado. 

A l&reja CatÓlica também dá assistência em mantimentos• 

Religião 

De acÔrdo com d2.dos levantados ~por formulário tanto na zona urba- . 

na como na rural, constatamos a pr edomin~ncia da r eligião ca tÓlica, sendo 



_, 
que na zona urbana, principalmente, encontramos adeptos de vario.s seitas re 

ligiosas. Entre estas h8. predomin.incia de metodistas,, presbiterianos-, e • 

vangelistas e crist;os do Brasil. 
. . 

Encontramos entre os japoneses:, varias 

adeptos do budismo. A opinião levantada sÔbre se gostam do trabalho que o 

padre ou pastor realiza, teve como maioria das respostas: gostam, pois "são 

pessoas que ajudam ao povo e cujos ensinamentos são aceitáveis e agradnveis; 

dão o bom exemplo e bons conselhos; se interessam pelas pessoas e as enca­

minham para a salvação". 

Quanto aos padr es entrevistados, deram como respostas que há um 

grupo que participa e que r ealmente fr equente a igreja, mas há um outro gr~ 

po indiferente aos apelos da mesma. tles acham que antigamente o povo era 

mais dedicado e mais fervoroso. Fazendo parte da igreja, há um coral mascu-
, 

lino o qual e frequentem ente solicitado a realizar recitais em outras lo~a-

lidades. 

Seitas religiosas encontradas em Mairinque 

1 - Igreja Cat6lica Apost6lica Romana 

1 par6quia com 2 padres (chineses) 

Pc. Antônio Liu Zmei 

Pe. José Wang 

Matriz de São Uosé Operaria de Mairinque 

Igreja de Alumfnio 

Apostolado da Oração, 34 membros 

Filhas de Maria 

Liga do Professorado CatÓlico 

J.E.C. 

CÔro Masculino 

Curs!lio de pedreiros 

Escola de M~sica para meninos e meninas 

2 - Metodista, 1 pastor, 100 adeptos 

3 - Congregação Cristã do Brasil, 447 adeptos 

4 - Evangélica e Assembléia de Deus 

5 - Umbanda, Chibanda 

6 - Centro Espfrita, 2 registros, 76 adeptos 

7 - Presbiteriana, 178 a deptos 

A Igreja Chibanda existe ma s não tem lugar fixo para reuniÕes. 

O pastor da Igreja Evangélica é ferroviário aposentado. Essa i­

greja tem como finalidade, assist~ncia r eligiosa , social (distribui manti:­

mentos, roupas etc.) e moral aos doentes~ ~ 



O Cerltro Esp{rita tem 2 registros, 1 na zona urbana e 1 na zona 

rural. Tem como finalidade a prática da doutrina e o escl~recimento do ~~ 

vangelho, Na tal dos pobres, assistência social, moral e espiritual. 

possuem mediuns receitistas. 

Usos e Costumes 

.. 
Na o 

A fim de observarmos alguns traços culturais de int erÔsse para a 
, 

saude da comunida de , procuramos entrevistar as principais benzedeiras e cu-

riosas lá existentes. Entrevistamos de infcio as 4 principais benzedeiras. 

TÔdas com idade avançada, ~endo a mais procurada pelos habitantes de Mairin­

que, 92 anos. Entre as 4, duas já foram curiosas (parteiras práticas), aban 

danaram a profissão, pelo avançado da tdade. Curam através da oração. Uma 

delas se diz catÓlica, mas cura pela comunhão do pensamentoc Duas curam 

principalmente crianças. Fato curioso entre uma delas, tÔda pessoa que _vai 
' , . , f a sua casa, e benzl.da antes de ir embora. -A Nilce, Ester e Maria Jose o o 

ram igualmente.- TÔdas se inicia ram na profissão, por uma razão interior e 

superior, por mandado de Deus, por issc não exigem pagamento pelas benzedu 

r~ • Recebem o que lhes dão, se nada têm a ofe rec er , curam do mesmo modo. 

Uma delas tem um ritual diferente para cada dia da semana. Há uma medium, 

trabalha há mais de 40 anos. SÓ benze criança s, não tem poder para os adul­

tos. Cura crianças acometidas de "susto e bichas". Já trabalhou muito ; em 
11 obsessão 11 e 11 encôsto11 , no Centro Esp{rita. 

Segundo opinião de uma delas, a doença se transmite de pessoa pa­

ra pessoa ou para os animais. Um dia estando a benzer um doen te que estáva 

muito 11carrcgado 11 , o carrêgo passou dele para um frango que começou a gritar 

como gente. Foi preciso dar logo um dent e de alho socado, com casca e tudo, 

empurrando garganta abaixo. 

Como curam algumas das doenças: medicina caipira, benzeduras e.sim 

pa tiast cabreiro e erisipela - atraves de benzeduras; mau olhado e buch? 

virado - através de benzeduras; criança assustada - colocar 3 brasas viv.~s 

na água e dar para a criança tomar de três vêzes; bncho virado - dois modos 

de benzer: cruzando ~s pernas e os braços, isto tra çando um X e também Vt­
rar a criança em vÓ.rias posiçÕes enquanto reza; quebranto: receita - "Assim 

como Deus andou no mundo, benzendo as criaturas, curando e benzendo, assim 

também benzo esta criança com que Jesus acha essa palavra"Bem 11 , com os podÔ­

res de Jesus. Amém 11 e 

Medicina caipira , cara ct eriza da pela utilizaç ão de chás, garra~a­

das, etc. (Maynard AraÚjo), encontradas entre a s r eceitas das benzedeira~ e 

de uso comum entre a população: 



Qoença 

resfriado ou gripe 

bichas 

.. . , . aJ..arrel..a 

dor de barriga 

empachamento 

vômitos 

má digestão 

tosse 

falta de ar 

-~;oraça.o 

mal-estar 

nervos 

f!gado 

rins 

friagem 

dÔres 

dÔr interno. 

dor de harrig~crianças 

cÓlica 

pontada no coração 

~~~hucadura e•terna 

falta de ar 

atrepsia ou doença de macaco 

Chás ·-
laranja, canela, mistura de eu~alfpto 
limão e laranja 

hortelã, poejo, pacová, chifre de boi 

camomila, marcelinha 

hortelã, camomila, alho, losna, ipê, 

laranja, erva doce, marcelinha. 

alho, erva doce, boldo 

- salva 
; -- cha preto, erva doce, alho, hortela, 

levante 

- guaco, canela, caix!o de velho, cidrei-

ra, capim da lapa, agrião 

- cidreira 

- noz moscada 

- erva doce 

- melissa, alecrim, cidreira, broto de 

chuchu 

- alca~hofra, boldo do Chile, casca de 

jurubeba e losna 

quebra pedra 

- canela 

- canela 

- pinga com arnica, água de rubi (?) 

- marcelinha galêga 

- louro 

- folha de romã 

- esfregar arnica com alcool 

- esfregar alecrim nos pulsos 

- esfregar Óleo de amendoas na espinha. 

(coluna vertebral) 

Recebemos uma. receita de xarope para tosse crÔnica: 

9 folhas de eucalipto (folhas sêcas) 

3 folhas de laranja 

12 cravos da India 

1 pacote de canela em casca 

6 limÕes galagos 

1 litro de alcool 

1/2 quilo de açÚcar 

Levar ao fogo até dar o ponto de xarope~ Passar num pano. 



Entrevista com as curiosas 

Entrevistamos as duas curiosas maia procuradas na localidade. ! 
xerccm a profissão há maia de 30 anos, uma procede de Amparo e Porto Feliz, 

a outra, de Piracicaba e Assis. Quando surge alguma dificuldade com uma 

parturiente, encaminham-na à Sta. Casa, em São Roque. Uma das entrevista­

das nos disse que tem receio de exercer a profissão por não ter diploma, 

têm medo de que se saindo mal culpem-nas por exercer ilegalmente a profis­

são. Note-se que em Mairinque não há pa~teira diplomada. Nunca tiveramca 

so dà eclâmpsia. Não cobram dinheiro, aceitam o que lhes oferecem, geral­

mente alimentos. Cuidam da criança até a queda do côto umbilical. Dão b_! 

nho de Óleo Johnson ou de aozinha. Praticam o banho pélvico. Aplicam in­

jeções para apressar o parto. Dão orientação à parturiente, quanto aos seus 
N - ~ cuidados pessoais: alimentaçao leve, preferir frango e macarrao; nao comer 

bacalhau nomrepolho. Ter repouso, evitando excesso de trabalho. Recomen­

d1UD. o banho de bacia durante os 40 dias de puerpério. 

Uma delas faz o diagnÓstico da gravidez apenas pegando no pulso 

da mulher e olhando nos olhos. Considera dom de Deus o fato de saber fazer 

partos. Esta senhora aprendeu a dar pontos com um médico e nunca - teve um 

caso de in/ecção ou de pontos arrebentados. Dá anestesia local. As curio­

sas referem-se a dar à luz como ttadoecer", hospedam as parturientes em sua 

casa, durante um per!odo que varia com a neeeBsidade. Se a mãe precisa ir 

para o hospital depois que deu à luz, ficam com a criança em casa. tste f~ 

to foi observado pela entrevistadora. Fazem o curativo umbelical com mer­

tiolate e anasseptil, amarram o côto com categute. Não havendo em Mairin­

que hospital, nem médico residente, nem tampouco parteira, torna-se evide!l 

te a procura da população às curiosas e a importâneia que estas reprcc~~ 

tam para a comunidade. 

Papel do farmacêutico o do prático de enfermagem: 

Além do médico do PAMS e do Posto de Puericultura, há o médico 

do INPS, Dr. Lauro Martins, que como os demais mora em São Roque, permane­

cendo no municÍpio apenas algumas horas pela manhã. Dá consultas de segun~ 

da a sexta feira, 16 em média, por dia, principalmente adultos. Encaminha ,' 

os casos para São Roque ou Sorocaba. 

Durante o resto do dia não há mÓdico no munic!pio, sendo os ca- . 

soa atendidos pelos práticos de farmácia e pelo s~ •. José 1 prático do ~n~.P"! 

magem. tle trabalha no ambulatório do INPS. Não. tem nenhum curso especia1 

lizado, conseguindo sêu certificado com a ap~resentação de atestado médico : 

confirmando euaa habHi dades. t grande o prestÍgio dêase profissional na lo­

càlid-'aàe~, ·pois·· é' a êle que a' po·puláÇão .recorre nas sua-s ne·cessidades. 



Talvez seja interessante saber que entre 1948 e 1951 havia umm! 

dico cl!nico em Mairinque, o qual teve de deixar a cidade pois quase não 

tinha doentes particulares, todos tratavam-se com os referidos profissio­

nais. 

Problemas de saÚde que a população sente: 

Foi-nos dado constatar que a população sente principalmente os 

problemas do gripe, diarréias e carência de alimentos. Foi observada a 

boa aceitação da distribuição pela Prefeitura, de verm!fugos e fortifican­

tes aos escolares de todo o munic!pio. 
, 

L1ngua local, dialetos: 

Não foi observada a exist;ncia de dialetos e modismos entre a po-

pulação. 

Nas colÔnias japonesa e chinesa, fala-se a l!ngua de origem, prin~ 

cipalmente entre os mais velhos. 

Usos e costumes: 

1. Festividades realizadas no munic!pio: 

Festa do Pêssego, em novembro 
... , 

Festa de Sao Jose, de 21 de abril a lg da maio 

Festa de N.s. Fátima, no bairro de SetÚbal (japoneses) 

Festa da Cerveja, realizada em Alum!nio 

Baile da Primavera, promovido pela A.A.A. 

Baile do Hava!, promovido pela CASAM. 

Romaria a Pirapora, anualmente. 

2. Ocupaçio nos domingos e feriados 

Aos domingos e feriados, as crianças, na maioria, vão pela manhã 

à missa c à tarde se divertem na matinêe. Há umas que preferem ir ao cam­

po de futebol ou aos clubes de campo. Há ainda as _que permanecem em casa 

brincando ou assistindo televisão. Algumas acompanham os pais às visitas 

aos parentes e amigos ou numa volta pela cidade. 

Quanto aos adultos, na maioria, vão à missa ou ficam em casa, 

simplesmente descansando da labuta da semana e aproveitando para assistir a 

um -divertido programa de T.v. ou melhor ainda, a uma disputada partida de 

futebol. Há os que vão até um clube de campo ou à noite, ao cinema. Al -

guns trabalham. Outros fazem ou recebem visitas. 



3· Utilidades dom~sticas 

A população urbana possui rádio na quase totalidade • . 

T.v., 55% da população 

geladeira, 40% da população 

fogão a gàs, quase lOo% 
... , ,. 

Na zona rural, o fogao a gas e substituído pelo de lenha e mais 

raramente pelo de querosene. 

Canais de ooaunicação e liderança 
'i.&t&!.t:+-

ral. 

Mairinque poasuia 

Correio, 1 agência 

Telégrafo, da E.F. Sorocabana 

Telefone, da CTB, com 76 instalaçÕes, 65 na zona urbana e 11 na~ 

Alto-falantes, 1 da Igreja CatÓlica, utilizado para qualquer aviso~ 

Radio-amador, 1. 

Qpase a totalidade da população possui rádio, pouco mais da metade 

possui T.v. 

Apenas 13% lêem jornal diàriamente; 30% lêem jornal às vêzes, o 

restante, nunca lê. Quanto à leitura de revistas, a porcentagem ~ pràtica­

"lnte a mesma. 

Mais do que qualquer outra coisa, podemos afirmar a grande influên ... 

cia da TV para uma rápida modificação dos costumes da população. 

Entre as pessoas, como era de ae esperar, a comunicação maior é r~ 
alizada entre os pcrentes, os mais novos buscam o auxilio dos mais velhos e 

êstes 1 quando em idade bastante avançada, procuram o apôio dos filhos. A s~;;· -­

guir, vem cronologicamente: 

1. resolvem os problemas em casa, sem aux!lio de terceiros; 

2. procuram os vizinhos e amigos; 

}. procuram os chefes de serviços onde trabalham; 

4. procuram o Prefeito ou a Agente Social da Prefeitura. 
, 

Para a zona rural, a primeira procura e a dos vizinhos, vindo a 

seguir, a de parentes e patrões. 

O Prefeito da localidade, o Sr. João Chesine, reune as qualidades 

de Chefe Administrativo e llder informal, pois além de benquisto pela popu­

lação é procurado para orientação e solução de problemas dos mais variados 

tipos. 

A D. Leonor se encontra na situação de llder formal, pelo fato de 

ser auxiliar social e é dotada de qualidades que a tornam uma li~~r informal 

efetiva. 



ALIMENTOS 

Carnes 

Procedêoeia: Matadouros - O munic!pio dispÕe de dois matadouros, um locali­

zado a 3 km da sede e o outro em Alumf.nioi ambos de propriedade particular. 

O primeiro apresenta as seguintes caracter!st"i.eas: 

a. curral para o gado; 

b. trampa de saerif!cio, feitaoo cimento; 

e. local·de matança, com piso de cimento, paredes de alvenaria e 

declive apropriado. 

Instàlações e equipamentos: possui tanques para escaldar eêrdas,me 

sas para raspagem das eêrdas; carretilhas para transportes de miÚdos; mesa~ 

ra inspeeção veterinária, suportes, serras, ete. 

A seeção de beneficiamento das v!sceras dispÕe de abastecimento de 
, 
agua fria e quante. 

O couro não é beneficiado no local, sendo vendido fresco. Possui 

lugar adequado para secagem da carne. 

Câmara refrigeradora em bom estado de conservação e funcionamento. 

Não eonta eom incineradores para destruição de vf.sceras e carnes 

eondenadas. 

Pessoal: é constituído de 12 operários, os quais não apresentavam 

uniformes apropriados; todos são portadores de Carteira de SaÚde. 

Pessoal administrativo: um administrador e um veterinário. 

Animais abatidos: o matadouro funciona apenas três dias na semana, 

abatendo 25 animais de cada vez. O abatimento de suínos não ocorre regular­

mente, sÓ em caso de encomenda. 

A operação de abatimento é feita através do sistema de marrêtas. 

O abastecimento d'água provém da rêde municipal; a água servida, o 

sangue e demais desperdfcios são lançados diretamente em um eÓrrego sem tra­

tamento prévio. 

Estrume: não dispõe de esterqueiras, sendo lançados "in natura". 

Não foi observada a presença de roedores, moscas ou outros animais. 

Faz-se necessário chamar a atenção para os seguintes aspectos: 

1, solucionar o problema de lançamento das águas servidas, dotan -

do-o de um sistema~ esgôto. 



2. nstrução de esterqueiras devidamente protegidas das moscas ~ 

outros animais. 

3. Fornecimento de uniforme apropriado aos operários. 

O matadouro localizado em Alum!nio possui condiçÕes semelhantes. 

TRANSPORTE 

O transporte da carne é feito através de caminhÕes diretamente ~ 

açougues da cidade. 

AÇOUGUES 

Na sede do munic!pio há apenas dois açougues os quais tivemos opo~ 

tuhidade de visitar. Em ambos, os locais são apaopriados para tal fim; a~ 

paredes revestidas de azulejos até a altura de 2 m. Câmaras refrigeradora$ 

em bom estado de conservação e funcionameato; vitrinas refrigcradoras em es~ 

tado regular. 

As carnes ao exame, apresentaram caractéres organoléticos normais~ 
! . 

A embalagem da carne é feita convenientemente. 

, ~ -Os serviços de agua e esgotos destes locais sao atendidos pelo mu~ 

nic!pio. 

Lixo -~ondicionados em depÓsitos adequados e recolhidos pelo ser~ 

viço municipal. 

Em ambos, informaram a ausência de roedores, sendo que em um dele& 

foi notada a presença de moscas. 

Todo o pessoal possui carteira de saÚde. Em um dêles o pessoalnãO 

usava avental apropriado. 

Em Alum!nio visitamos um dos dois açougues existentes, o qual aprt 

sentava estado de higiene similar aos descritos anteriormente. 

HOTtiS 

A cidade dispÕe apenas de um hotel, em boas condiçÕes sanitárias. 

RESTAURANTE 

Existem em Mairinque dois restaurantes, bem instalados, paredes r~ 

vestidas de azulejo até a altura de 2 m. 

O pessoal que neles trabalha possui carteira de s aÚde. 
~ão for.aa encon~rados ·~~aeatos de\eriorados 
.L 



Um deles com aparência bastante agradável, os al.imentos bem aco~ 

dicionados e . prdegidos contra moscas. Serviços higiênicos para o pe.saoal, 

em boas condiçÕes. 

No outro• embora bem instal.adot os ·alimentos nã~ estavam bem a­

condicionados, desprotegidos. Serviços higiênicos para o pessoal em estado 
• • precar1.o. 

Em ambos, observamos a ausência de avental apropriado para os el~ 

mentos que nel.es trabalham. 

BARES 

Tivemos oportunidade de visitar seis dos vinte e três bares exis­

tentes em Mairinque. Dêstes, apenas um dispÕe de cozinha para preparo dos 

alimentos. 

A metade dos bares possui serviços higiênicos destinados ao pÚbl! 

co em boas · condiçÕes, o restante não o possui. 
... 

Em AJ.um!nio há dezoito bares dos quais visitamos seis: destes, a­

penas dois se encontravam em boas condiçÕes, o restante deixa muitÕ a dese­

jar. 

CASA DE LANCHE 

.. ; ... 
Bem instalada, aparencia bastante agradavel, serviços higienicos 

em bom estado. 

LEITE 

Procedência: a maior parte do leite consumido na cidade procede de Icar! e 

~. Catarina, esta a 22 Km. da cidade. 

Transporte& - é transportado em latões de alumlnio, em trem, sem nenhuma r~ 

frigeração. 

Tratamento: - não sofre nenhuma classe de tratamento; apenas refrigeração 

nas leiterias. 
.. . 

Leiterias: - tres leiterias distribuem o leite a tÔda a população. Destas, 

apenas uma dispÕ e de câmara de refrigeração. Duas não funcionam em lugar ~ 

dequado para êste fim. Foi observada a presença de moscas. 

O leite observado apresentava caracteres organol8ticos normais. 
, -O pessoal que o expede possui carteira de saude 1 mas nao usa ave~ 

tal .apropriado. 



U,tilização dos alimentos Eor fam!lia 

De aeôrdo com o resultado do formulário aplicado, constatamos que 

os alimentos mais comumente utilizados pela população de Mairinque foram ­

os seguintee: 

1. No desjejum: · - café 94% .. 
96% pao 

leite 45,8% 
chá ?!'fo 

Como observamos, há maior utilização de pãoecaté, em menor pro-
-porçao o leite. 

2• No almÔço: - feijão - 96% 
arroz 94% 
carne 66,3% 
verdura- 62,3% 
ovos 15,8% 
frutas 3% 

O feijão e o arroz constituem a base desta refeição. O consumo 

de carne e verduras é menor, sendo entretanto utilizado por mais da meta~ 

de da população. Notamos que é esta a refeição a que maiores cuidados ~6 
-~ 

pensam 

3. No jantar: - arroz 

feijão -

sopa 

64,3% 
55,4% 
44,5% 
40,5% 

41,5% 
100,.6 

carne 

verdum-

ovos 

.. Neste observamos que geralmente sao utilizados osmsemos alimen• 

tos do almÔço, sendo que menos da metade suplementam-no com uma sÔpa. 

1. Leite: 

2. Ovos: 

3. Carne: 

A. Consumo diàrio 11 per capita11 de leite, ovos e carne. 

a. zona 

b. zona 

a. zona 

b. zona 

a. zona 

b. zona 

rural 

urbana -

rural 

urbana -

rural 

urbana -

o,oB 1 

0,15 1 

0,04? 'f<,. 
O,O?O ~ t<g-

Coao ,.e lbeern, o conewao d1t. leite~ é· bastante · baixo', e·ep•c:Lal.c -' 



monte na zona rural. A carne apresenta também baixo consumo sendo que a 

diferença entre a zona rural e urbana não é tão acentuada como no caso a~ 

terior. O consumo de ovos é baixo, tanto na zona urbana como hn rural. 

B. Com referência às verduras, observamos os seguintes percentu­

ais de utilização: 

alface 86% 
couve 40% 
chicÓria 28% 
repÔlho-- - 13% ... 10% agr1.ao 

Com relação às frutas, obtivemos os seguintes resultados: 

laranja 95% 
banana 85% 

- 25% maça 

abacate 6,4% 
... 3,9% pessego 

c. Das famflias inquiridas, . 

35% possuíam horaas 

47,5% possuíam árvores frut!feras 

26,2% possuíam criação de galinhas 

FAW.ÁCIAS 

~ ... , 
Mairinque dispoe de tres farmacias, sendo duas na sede do muni-

c!pio e uma em Alum!nio. 

Tivemos oportunidade de visitar tÔdas, nas quais podemos consta­

tar o seguinte: 

1. Possuem na direção, técnicos farmacêuticos legalmente habili 

tados, possuindo como auxiliares oficiais e práticos de farmácia. 

2. Estão subdivididas em três secções: 

a. Secção comercial 

b. Secção de manipulação 

c. DepÓsito 

3. Livros de receituário, contrÔle de psicotrÓpicos e enterpecen­

tes atualizados são devidamente assinados pelo Farmacêutico. 

4. Estoque - EncCUltr.am05 su.lfas~ antibiÓticos...· ~:- aQJ;itotân.i.- . 
~ .. .., aart..-~t~ePi.co,, . am>1-o~4~0:, .psicotN~oe· • ' aat:i.p&r~.~~,~--·-
Dfste~ ~i.~.:~ aais procurad_os os . i b~se de piperaztna, donde lsuplao~ 



&J... a · ascarid!ase a helmintose mais prevalente. 

Apenas uma aplica injeçÕes, apres~ntando para tal, boas condi -

QÕes e correta esterilização das seringas. 

A Prefeitura possui uma dispensação de medicamentos (amostras -

gratis) as .quais são .distribuidas mediante receita médica às pessoas que 

não têm condiçÕes de comprá-los. Esta dispensação é controlada pelo Ser­

viço Social do Munic!pio. 

Em 8esumo: as farmácias apresentam boas condiçÕes sanitárias: 

LABORATÓRIOS 

Até o momento não há na sede do munie!pio laboratÓrio de análises 
t . -cll.nieas; os exames sao requisitados a s. Roque ou Sorocaba. Tivemos opor~ 

tunidade de visitar o prédio onde brevemente funcionará um laboratÓrio sob 

a responsabilidade do médico Humberto .Raul Persina. 

O Hospital Maternidade "Maria Reginau, localizado em Alu.m!nio, 

possui laboratÓrio de aJ}álises, no qual constatamos a realização dos seguin'-" 

tes exames: 

Maluff. 

1. Fezes - parasitolÓgicos 

2. Sangue - tempo de coagulação e sangria 

glicemia 

RH 

hemograma 
~ grupo sangul.neo 

VDRL--.. 

provas de função hepática 
, 

ureia 

bilirrubina 

3. Urina: tipo I 

prognosticon test 

urinocultura 

O referido laboratÓrio possui na sua direção técnica o Dr. Décio 

Está devidamente equipado para a realização dos exames ac~a men­

cionados, bem como instalado dentro dos requisitos sanitários. 



Abrigo· de animais 

Não foram encontrados pocilgas, estàbulos, granjas av!colas ou 

leiteiras na zona urbana de Mairinque. Há apenas uma cocheira com um cava~ 

lo; segundo informação do fiscal sanit~rio. 

Vetores animados 

Entre os vetores mecânicos predominam as moscas, especialmente 

nos bares e restaurantes. 

Quanto aos vetores biolÓgicos, segundo o Serviço de Erradicação 

da Malária e Profilaxia da Doença de Chagas, em 1966 foram pesquisadas 943· 
casas, havendo Triatoma infestans em 25 delas; capturados 155 exemplares• · 

10? foram examinados, sendo 3 deles, ou seja, 21 8% positivos. Em 196? 
foram pesquisadas 2.6?6 easas, ? das quais com "barbeiros"; capturados 66,. 
58 foram -examinados, nenhum sendo positivo. Em 1966 êste serviço aplicou 

BHC em 2.151 casas e 1?98 anexos; em 196?, em 95 casas e 1000 anexos. 

Não foi realizado inquérito sorolÓgico na população. 

Quanto às espécies de anofelinos não há dados, pois que a área 

nunca foi malar!gena. Desde 1963 foram feitos 882 exames de sangue, have~­

do um caso de terçã mal!gna em 1963, importado. 



RECURSOS PROFISSIONAIS DO MUNICfPIO 

São os seguintes os profissionais prestando serviçe à comunidade: 

a) 6 médicos: 3 em Mairinque, dos quais, 1 é el!nieo do INPS, 1 é 
cl!nico do PAMS e 1 médico-sanitarista trabalhando no PÔsto de 

Puericultura do D.E.C. Os outros três estão no Bairro de Alu­

m!nio sendo 1 cirurgião e ginecologista, 1 cl!nico e 1 pedia -

tra no PÔsto de Puericultura. Apenas 1 reside no munic!pi~ -.e~ 

Alum.!nio. 

b) 4 auxiliares de enfermagem no Hospital de Alum!nio; 

~c) 4 atendentes, das quais 2 são do Hospital de AlumÍnio, 1 do : 

pÔsto de Puericultura e 1 no Centro de SaÚde; 

d) 1 enfermeiro prático na cidade de Mairinque; 

e) 4 dentistas:- 3 na cidade de Mairinque e 1 no Bairro de Alum!­

nio; 

f) 3 farmacêuticos: 2 na cidade de Mairinque e 1 no bairro de A­

lumÍnio; 

g) 1 auxiliar social trabalhando na Prefeitura. 

Do pessoal não profissional soubemos da existência de 4 curio­

sas, aendo que 2 exercem a profissão, atualmente. il 



HOSPITAIS 

1. CondiçÕes Sanitárias em Geral 

2. Soluç;o adotada com relação aos problemas da água, esg~t6:e 

lixo. 

3. Quantidade de água disponlvel por leito. 

Existe um Único Hospital no Munic{pio de Mairinque que está -

situado na Vila Industrial em Aluminio. 

Por situar-se defronte a uma linha férrea e de uma indÚstria 

de fabricação de alumlnio, onde são utilizados fÔrnos com várias cha-

minés, sua condição quanto a poluição do ar e rÚidos deixam a 

jar. 

dese -

A poluição do ar, pelas chaminés da fábrica torna-se percep-

tlvel ~ais nitidamente até uma área de aproximadamente 2 km ao redor 

da fábrica. Isto é demonstrado pela dificuldade no desenvolvimento -
" f de vegetais nesse per~metro. 

Não constatamos e nem fomos informados sÔbre sinais que de 

monstrassem a presença de roedores no nosocÔmio. 

Quanto à insetos, a limpeza, dirigida pela Irmã responsável­

é muito bem feita, diária, periÓdica, utilizando-se detergentes e in• 

seticidas para tal fim. Constatamos a presença de telas protetoras: 

no centro cirÚrgico; nas portas da cozinha, porém, não nas janelas ; 

e tela na parte superior das janelas da sala de parto. 

A iluminação encontrada na sala de cirurgia, sala de parto é 

bÔa. 

Nos corredores deixa a desejar, ' poiS adotou-se solução prec~ 

ria. O fÔrro é de concreto .e de espaço em espaço, pequenas aberturas 

cobertas com vidro ou telha de vidro são as Únicas vias de 

sidade. 

ilumino-

Nas enfermarias do corpo posterior, constatamos penumbra qu~ 

si que constante. ' 

Ventilação bÔa em todo hospital. 

Quanto a ensolação, conforme a prÓpria planta anexa o de -

monstra êle é de face sul. 

--- Com relação a água, esgÔto e lixo, constatamos: 



A água é de rêde, e vem de estação de tratamento mantida pela In­

dÚstria. ~ tratada e clorada. 

Os esgÔ. tos são lançados na rêde geral. 

~ lixo tem dois destinos: 

a) O proveniente do centro cirÚrgico, sala de parto, enfermarias 

e escritÓrio é incinerado. 

b) O prov~n~ante da cozinha é coletado pela Prefeitura. 

O hospital tem uma capacidade de 33 leitos, possuindo uma reser­

va d'água de 10 caixas de 500 litros, perfazendo um total de 5.000 litros 

de água corrente. Possue ainda 6 caixas de 250 litros de água. quente, num 

total de 1.500 litros. 

Hospitais 

1. Relação nominal e tipo. 

Nome: Hospital Maria Regina 

Mantenedora: Companhia Brasileira de Aluminio 

Rua: Moraes Rêgo, nQ 18 

Municlpio: Mairinque 

Distrito: Alumlnio 

~atado: São Paulo 

Fone: 136 e 63 pedido por São Roque 

O hospital foi fundado em 15.3.61 com a finalidade de atender 

apenas os empregados da C.B.A. e suas fam!lias. Foi fundado pela prÓpria 

C.B.A •• 

A :':" '"'-~::-~ =-~ -de:·~e,..6 '!1 67 passou a Empresa Ltda. da qual a maior acio 

nista é a prÓpria C.B.A. 

Atualmente procura obter convênio com o INPS e a Estrada de 

Ferro Sorocabana. 

Seus estatutos e regulamentos estão em elaboração. ~ um hospi­

tal geral, particular, do tipo pavilhonar. Apresentou em 1967 um movi -

mente de 491 doentes internados em 1968 um total de 375 doentes interna­

nados até 10.9.68. 



Não existe um organograma da instituição. 

Das informaçÕes obtidas, concluimos que o esquema administrati­

vo é o seguinte: 

s.Médico~ 

S.Enfermagem 

LaboratÓrio 

Diretoria: 

DIRETORIA 

D.CLÍNICO 

Composta de 5 membros: 

a) Chefe de escritÓrio da C.B.A. 

b) Industrial 

c) Economista 

d) Engenheiro 

e) Diretor Clfnico 

I 

Administrador 

Cozinha 

Lavanderia 

Secretaria 

Serv.Gerais 

O Diretor Clfnico, Dr. Enno Lippi, é o responsável pelo fun­

cionamento do hospital. Subordinado à êle encontramos tôdas as ativi­

dades hospitalares, excluindo-se a parte de contabilidade, tesouraria, 

manutenção, reparos e compras que é feit~ diretamente pelo escritÓrio 

da C.B,A. 



Y'" ..... - " 

é 
) · J -

r, f_ 
'::>' 

UN :- "~~ . .... n l' .... 

,..., J • v.· 
J- I Jb, jl.. '- • 

Situação Financeira · 

O hospital oferece a seg~inte situação financeira; de acôrdo 

com os dados do balancete de 1967 e os quatro primeiros mêses do cor -

rente ano: 

1) Em 1967 o hospital apresentou um movimento financeiro de 

N~$95:915,72 com um deficit de N~~43.985,57. 

2) Em 1968 para um movimento financeiro de N~$56.718,71 apr~ 

sentou um definit de N~$17.748,66 com uma média mensal de N~$4.437,18 

de deficit (ver anexo •••••• ). 

Paradoxalmente apesar de estar situado na zona rural, clas­

sificar~amos o hospital como de zona urbana. 

Forma: irregular, aproximando-se mais de um retângulo. Pla­

no regular e de esquina, tendo como vizinhos: um hotel; um centro ca­

tequético e uma escola de predas domésticas. 

~r~au.067,14 m2 

Altitude média: 835m 

Prédio:- tipo pavilhonar, com apenas 1 pavilhão e construido 
, - , para a finalidade a que e utilizado, sem adaptaçoes ou obras de ampli~ 

ção e em bom estado de con•ervação. 
, 

O hospital não possue parque ou jardihs, apresentando porem, 

uma pequena área interna para estacionamento de vefculos. 

No fundo do terreno encontramos uma pequena horta. Não tem­

eriação de anifuais. 

~ O abastecimento de água é feito pela rêde geral com reserva­

tÓrios de 6:500 litros de água o que dá umÇl média de 197 L. por leit.o­

aproximadamente. 

O esgô~~ ·é ligado à rêde geral. 

Luz - fornecida pela rêde geral de 220W que é transformada -

em llO'i/ . 

Não apresenta equipamento de emergência e nem calefação. 

Possue como sistema de sinalização, luz de chamadas nos quartos e en­

fermarias. 

Possue 1 telefone com linha de São Roque. 

Gaz: de buj~. 
, , 

O sistema de limpeza aplicado e o comum de lavagem com agua, 



sabão, sabão em pÓ, detergente, etc. 

Em relação ao sistema de segurança encontramos 3 extintores 

de incêndio, mas nao há rotina estabelecida com relação à segurança. 

Serviços Médicos 

t de corpo ol!nico fechado, porém, com a autorização do Dire -

tor Cl:lnico há possibil.idade de outros m~dicos utilizarem-se das insta -

l aç Õcs do hospital. 

Existem 2 médicos que dividem a jornada de trab~lho em 2 pe•· 

rÍodos, s endo um dêles o diretor. 

O diretor clÍnico tem função na administração hospitalar, sen­

do pràticament e quem resolve todos os problemas tanto administrativos 

como cl!nicos. 

Os 2 médicos que traba lham nos hospital são contratados pela -

C.B.A. em r egime de C.L.T. 

Os f a cultativos atendem às especialidades fundamentais, pedia­

tria, cl!nica médica, cl!nica cirÚrgica e obstetr!cia e ginecologia. 

Duas vêzes por s emana vai um laboratarista, médico também, p~ 

ra feitura de todos os exames solicitados durante a semana. 

O salário dos médicos não nos foi informado 

O hospital não apresenta regulamento para o funcionamento do 

seu corpo clÍnico. 

Pessoal Médico 

Dr. Enno Lippi - diretor cl!nico 

Dr. Ary Bandeira - cirurgião 

Dr. Decio Maluf - laboratarista 

Não existe conforto médico. 

Serviços médicos auxiliares 

LaboratÓrio clinico 

O laboratÓrio clinico está localizado no corredor principal, 

perto à unidade de enfermagem e defronte do centro cirÚrgico. 

Apresenta uma área de 16m2 aproximadamente. 



Consta de uma Única sala, sem subdivisÕes para os diferentes 

tipos de exames. 

t dirigido por médic o especialista, que vem ao hospital 2 vêzes 

por semana para a feitura dos exames. 

Movitento do laborat Ório 

Em 1967 atendeu 887 pacientes e fez 1.027 exames. 

Em 1968 até agosto atendeu 705 pacientes e fe~ 885 exames. 

Pessoal de laboratÓrio: 

Um l-1édico laboratarista e uma atendente que se encarrega de lim 

peza e guarda do material. 

O hospita l não possue R.X., Radio~erapio e Radiumterapia. 

A anestesia é feita pelo prÓprio médico, e mantida pela enferma 

gem. Utiliza mais requianest esia. 

A Gazoterapia é feita através de tubos de 02 portáteis nas di -

versas dependências do hospital. 

O hospital não possue Banco de Sangue, fisioterapia, eletrocar­

diografia , e l etroenc efalografia e odontologia. 

Serviço Técnicos 

Serviço de Enfermagem 

Não há sala especffica para a chefia do serviço de enfermagem 

que es tá subordinado diretamente ao diretor clinico. 

Não há regulamento. 

Seu pessoal é constituido de uma freira que possue o titulo de 

auxilia r de enfermagem e responde pelo serviço. 

Encontramos ainda mais 4 auxiliares de enfermagem e 2 nt P ~ o~­

tes. Eventualmente a chefia da enfermagem lança mão de 4 ate ndente s que 

fazem o serviço de amb:·.latÓrio do hospital, para atendimento dos doentes 

do s exo masculino. 

Horªrio do Pessoa l 

De 8 ' as 

A Irmã-Che f e não tem horário de serviço e mora no hospita l: 

16 h : 1 auxiliar de enfermagem 

1 a tendente 



De 16 
... 
as 

De 24 às 

24 h: 

8 h: 

2 auxiliares de enfermagem 

1 auxiliar de enfermagem 

1 atendente 

; . 
Nas folgas o turno fica com uma un~ca pessoa. 

Existe uma Única unidade de enfermagem que possue a lotação do 

hospital num total de 33 leitos assim distribuidos: 

1 en~crmc ·:: ·.a com 6 leitos 

1 enfermaria com 5 leitos 

2 enfermarias com 4 leitos 

4 enfermarias com 3 leitos 

1 quarto com 1 leito 

1 apartamento 

Todos os leitos 
.. 

sao para pagantes, sendo que o pessoal da C.B.A. 

é descontado em fÔlha. 

Nãc há instruçÕes escritas sÔbre o funcion~ento de enfermageJll o 

Centro Cir~rgico e Centto Obstétrico 

Localiza-se no tráfego, diretamente no corredor de circulação~ 

Possue uma sala de cirurgia com área de 23,4 m2 e uma sala de parto 

com 18,90m2. Não tem lavabos apropriados. O cirurgião usa pia comum. P.os 

sue um Único vestiário. 

Nno há instruçÕes escritas sôbre o seu funcionamento. 

A Irmã-Chefe da enfermagem é a responsável pelo centro cirÚrg~ 

co e obstétrico. A comunicação de cirurgia é feita na véspera, bem como 

a especificação da cirurgia a se efetuar. Não há pessoal especifico P4-
ra o centro cirurgico. Nada conseguimos sÔbre infecçÕes poat operatór~as. 

Existe um Único cirurgião, para o hospitalt é aberto para os demais faq~~ 

tativos, no atendimento de sua clÍnica particular. 

Estatística do movimento de 1968 até a nosea visita era a se -

guinte: 

Partos •••••••• 23 

Forceps ••••••• 1 

Casarias •••••• 4 

Apendicectomj.a 2 

Varioccle •••• 1 

Colpoperineor-

Herniorafias•••••••••••• 6 Polipo uterino ••••••• 1 

Sutura couro · cabeludo ••• 2 Gastrectomia ••••••••• 1 

Fimose •••••••••••••••••• 6 Amputação dedo ••••••• . 1 

Acidente trabalho Eletrocoagulação do 

polegar ••••••••••••••••• 1 colo uterino•••·••••• ~ 

Corpo extranho ••••••••.• 2 Perineorra~ ••••• 1 



Além dessas cirurgias o hospital atende acidente de trabalho e 

acidente de tráfego. 

Óbitos post operatÓrio no ano em curso •••• 1 (gastrectomia) -

Centro de Material 

Nã o tem instrução de funcionamento. Esterilizam o material 

em estufa. Não possue autoclave. 

Berçári~ 

Com 5 bêrços, junto de uma enfermaria de 4 leitos de cirurgia 

com área de aproximadamente 7,30m2 com um lavabo anexo de 3,30m2. Não 

há separação de suspeitos ou patolÓgicos. 

AmbuJ ;;~t:,;.,....;_o 

~ constituido por 1 consultÓrio, sala de curativo e sala de es 

pera separado do hospital. 
, 

Junto do corpo do hospital encontramos mais 1 consultorio e 1 

sala de espera. 

Apresenta o seguinte movimento constituido de consultas dadas 

gratuitamente todas elas. 

Operários 

Esposa 

Filhos 

Acidentes 

Exames laborat. 

Parentes 

Total: 

Consultas 

Peq.cirurgia 

Curativos 

Total 

Dr. Lippi 

1967 

7.008 

1.253 

3.470 

1.190 

713 

228 

13.862 

Dr. Bandeira 

1968 até agÔili 

4.378 

8oo 
1.785 

1.114 

528 

116 

8.721 



Os médicos somente a·J·~~dem acidente de trabalho e exames de admis 

são da C.B.A. 

Não existe um horário rlgido de atendimento para as consultas. No 

perlodo da manhã trabalha o cirurgião. No perlodo da tarde o clinico. TÔdas 

as consultas são gratÚitas. 

Não há fornecimento de medicação gratÚita. 

Não tem unidade de emerg~ncia, ~m serviço social m~dico, cozinha 

geral. Tem uma situação .no fim de corredor, isolada do resto do hospital 

com uma área aproximada de 38,5m2~ 

Está aparelhada com geladeira de tipo comercial, fogão a gaz.Não 

há preparação e não tem setor mecanizado para limpeza. 

t pouco mecanizada. 

N~o ~ dirigida por dietist~s. Realiza as dietas mais comuns, ~s­

pecificadas pelos ~~dicos. 

Não tem farmácia propriamente dita, e sim um depÓsito de drogas. 

Serviços Adminj~~ativos 

O servi~o de pessoal ~ feito pela adminstração da C.B.A. 

Teso~rar~a e caixa: ~ feito pelo prÓp~io encarregado da adminis­

tração, porém, não tem uma sala apropriada. 

C~_ntabilidad~:- ~ feita pela C.B.A. 

S~~·j._<i_~ge Ma~~rial:- Todas elas são feitas pela C.B.A., median­

te solicita ção do hospital • 

Layanderi~:- de aproximadamente 40m2 com rouparia anexa, é rela­

tivamente bem equipada e corresponde às necessidades. 

Se~~-ço de Con?ervação ~~a:r~J- Feito pel~ C.B.A. 

Zelad~1Q Z - Não tem 

h~~m~-~~- Ê dirigida pela Irmã-Chefe do serviço de enfermagem con 

forme rotina anexa. (1) 

Transporte:- O hospital é possuidor de uma ambulância para os ca-
A 

sos de emergencia. 



Na falta dêste veículo a C.B.A. oferece o transporte que tiver 

disponlvel. 

VelÓrio:- Tem uma área apropriada,iunto da entrada do hospital 
, 

porem, com s a ída independente daquela. 

Residência funcionários;- SÓmente uma Clausura onde moram 3 i r­
mãs, sendo que 2 não trabalham no hospital. 

COMENTÁRIOS 

O hospital Maria Regina apresenta condiçÕes sanifárias gerais 

boas. 

Deixa muito a desejar sob o ponto de vista administrativo pois 

não há previsão e nem uma organização e contrÔle que defina as responsa­

bilidades e funções dentro do hospital. Corpo clÍnico restrito, 2 facul­

tativos, sem preocupação com a comunidade, embora o traba lho do seu corpo 

clinico seja numericamente intens; e t~cnicamente bom. T~cnicamente a pla2 

ta flsica deixa à desejar em alguns tÓpicos (exemplos sala de parto); cen­

tro cirÚrgico no tráfego), não observando em muitos itens as condiçÕes m1-

nimas de funcionamento ideal. 
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, , , 
Segundo a mesma fonte, quanto ao grupo etario, nos ultimos 3 anos, o numero 

de Óbitos e as causas mais importantes foram: 

Grupo NO de 
Causas mais importantes Etário Óbitos 

- 28 d 45 md(l9), outras doenças da primeira idade (12), gas-
troenterolocolite (5), lesões de parto(3) 

;Sd- 1 ano 41 gastroenterocolite(l4), md(l3), ap. respiratÓrio( 7) 

1 - 4 26 md(lO), apar. respirat.(6) gast. ( 4), acidentes (3) 

5 - 9 7 m d ( 4) , a par • respirat. ( 2) 

10 - 14 4 md(2), apar. circulatÓrio (1) 

15 - 19 2 
I 

acidente(2) I 
20 - 24 9 acide'nte ( 9) 

25 - 29 7 alcoolismo(2), acidente(2), apar. circul. (1) : 

30 - 39 25 apar.circul.(7), acidente (6), md(5), cirrose ( z-)-· 
' 

40 - 49 22 I neoplasias(6), apar.circul.(5) 
I ----f 

50 - 59 20 apar.circul.(5), neoplasias (5) 
.• 

mais de 60 86 apar. circul.(25), md(25), AVC(l4), neoplasias(lO) 

Nota: md = mal iefinido ou sem assist~ncia médica 

Fonte: Divisão de Serviço do Interior, da Secretaria da SaÚde PÚblica do Es­

tado de São Paulo 

Devido ao fato de não haver hospital no centro urbano de Mairin~ 

que, os casos graves que neeessitam de int ernação são removidos para são~ 

que, Sorocaba e São Paulo a Para tanto, a Prefeitura possui 2 ambulancias •. 

Isto faz com que haja grande evasão de Óbitos (entre 65 e 67,11 Óbitos em 

Sorocaba e 37 em São Roque, ou s e ja, 16,6% do total de Óbitos ocorridos no. 

Municfpio, sem contar São Paulo). 

Além disto, nenhum dos 3 médicos de Mairinque ( PAMS, P. Pueri ~ 

cultura e odo INPS) reside no local, permanecendo af apenas algumas horas ~ 

pela mamhã. Também em Alumfnio apenas 1 dos 3 médicos ali reside. Assim,: 

é muito grande o nÚm ero de Óbitos mal definidos (sem assist~ncia médica): 

34,8; .31,2; 2 '7ll; ~7 . 8 ; e 28,7~( nors Úl.t:tmos 5 o.no r-1, r c:sncct~vo.rr 0 nt 0. 
. ·~· . . . ' 



Conclui-se qu' os dados representados têm um valor bastante rela-

ti v o. 

2.. Morbidade 

Para termos uma idéia da ocorrência das doenças em Mairinque, re~ 

corremos a várias fontes: 

A) Opinião dos médicos locais: Os três médicos de Mairinque e os 

três -~ e Alum:f.nio concordam em que os principais problemas são as diarréias 

de verão, as parasitoses intestinais e a fome de um modo geral. Não há ne­

nhuma doença que lhes chame a atenção em particular, como de maior morbida-
~ 

de neste municfpio, ou da ocorrencia de alguma epidemia nos Últimos anos. O 

Dr. Eno Lippi, facultativo da fábrica de Alum!nio, chama a atenção para a~ 

licose (associada à tuberculose) como doença profissional. Atualmente (no­

vembro) o Pôsto de Puericultura está atendendo quase que sÓ casos de gastro­

enterocolite. Têm surgido ultimamente muitos casos de rubéola. 

B) Atendimento nas unidades sanitárias locais: Temos os dados do 

PÔsto de Puericultura de Mairinque que revelam que de janeiro a agôsto dês­

te ano, de um total de 3.425 crianças consultadas, 444 (12,g>~) tinham "ver-· 

minosc; 1 , diagnosticada clinicamente; 399 (11, 6%) doença do aparelho digest!_ 

vo (gastroentcrocolite) e 188 (5,4%) problemas respiratÓrios. De acÔrdo 

com o grupo etário é a seguinte a distribuição: 

Porcentagem de consultas por doenças e por 
grupo etário 

Grupo etário o - 1 1 - 7 7 - 14 

Consultas 2779 371 275 

Verminose 8,4% 29,6% 36,0% 

Gastroent. lit, 2!'~ 1,3% O% 

Apar. Respirat. 5' 2!',.0 7' 2!',.0 4,7% 

Fonte: PÔsto de Puericultura 

l 

Não houve variação importante nos diversos meses do ano. 

Portanto, até 1 ano predominam as gastroentcrocolites. A partir des 

ta idade, começam a ter grnnde importância as parasitoses intestinais. 



C) Estat1sticas hospitalares: Como nao existe hospi ~al em Mairinque, os casos que 

necessitam tratamento hospitalar são encaminhados a 

S.Roque,Sorocaba e S.Paulo. Segundo os médicos a maioria dos doentes vai a S. 

Roque. No entanto o movimento das a mbulâncias é .. maior para Sorocaba b S:.Paulo. 

Assim em AgÔsto e Setembro do corrente ano foram transportados para Sorocabà 

123 pacientes, para S.Paulo 73 e para S.Roque 58. Isto ocorre devido a peque­

na distância entre Mairinque e S.Roque, os pacientes procurando socorro nes­

ta cidade por s eus prÓprios meios. 

De qualquer modo seria muitodif1cil fazer um levantamento de todos 

êst es hospitais. Como em Alumlnio há um hospital bem equipado, que atende uma 

população semelhante, colhemos ali os dados. As doenças que mais exigiram in­

ternação fore.."!!.: 

Casos internados no hospital de Aluminio de acÔrdo com as 

doenças e o grupo etário 

l 

Grupo etário Doença NO de casos -
menores de 14 anos gastroenterocolites: 55 

doença· respiratória: 23 
verminose : 12 
disrritmia cerebral: 11 -

maiores de 14 anos partos . 24 . 
gastroenterocolites: 22 
abortos : 20 
Acid.de trabalho . 19 . 
doenças respiratÓria: 19 
doenças ap. circulo . 4 . 

Fonte: Hospital de Aluminio 

Evidentemente ~st es dados não rerletem a morbidade das doenças na 

população pois somente os casos graves é que são internados. 

D) Do enças de notificação compulsoria: -Na secçao de epidemiologia da DSI, 

de 1959 a 1967, existem os seguintes 

casos notificados: 6 va~icelas, 5 difterias, 4 varíolas, 4 gripes, 3 tetanos, 

3 sarampos, 3 poliomielites, 2 coqueluches, 1 cachumba e 1 febre paratifoid~. 

tst es dados não permitem nanhuma avaliação da real incidência des~ 

tas mol~stias, pois no inqu~rito por nÓs realizado, que abrangeu apenas uns ' 

10% da populaçao, foram citados 6 casos de varicela, 8 de cachumba, 6 de v~~ 

riola, 7 de sarampo, 5 de coqueluche, num periodo de 8 mêses, grande pa rt e 



dÔles atendidos por farmaceutico ou mesmo tratados em casa. 

Além disto, o prÓprio médico do Posto de Puericultura afirmou q~e 

muitas vêzes não são notificados casos, pois que em certos perfodos não ha­

via médico no PAMS. 

E) Registros de serviços especializados: Segundo o Departamento de Profila­

xia da Lepra, em 1967 foram i'1'iocha­

dos 3 novos doentes contagiosos, sendo a -~ttvãlência até o fim do ano 26 ca 

sos. 

Segundo o Serviço Nacional de Tuberculose foram fiehados no dis -

pensário de S.Roque 7 casos novos em 1966 e 6 em 1967. Não há dados sÔbre 

os anos anteriores. Os atestados de Óbitos revelam 12 casos fatais ocorri~ 

dos no municfpio desde 1960. 

Embora o Dr. Juni revele ter tido já casos suspeitos de raiva, as 

quais foram vacinados, o Insti ttt·to Pa~teur não tem referências a casos sua­

peitos nest e munic!pio bem como a pedidos de vacina. O inquérito feito em 

200 casas da zona urbana e 57 da zona rural nos dá idéia da população cani-

na: 

, . ···-._ Zona 
Urbana Rural Total 

NO de~ .... ...... _ 

vacinados 61 12 73 

Não vac. 52 26 78 

Total 113 38 151 

Os dados do Serviço de Erradicação da Malaria e Profilaxia da Doe~ 

ça de Chagas já foram citados quando tratamos dos vetores biolÓgicos. 

F) Atestados de Óbitos: como já vimos as doenças que mais ocasionam mortali 

dade em Mairinque são: deenças do aparelho circula~ 

tÓrio ( 14.0%); doenças peculiares à primeira indrância, incluindo diarréia ·· 

do récem-nascido (9,4), doenças do aparelho digestivo (8,2), neoplasias(6,.}) 

doenças do aparelho respiratÓrio (5,7%), acidentes vasculares cerebrais(5;1), 



e doenças infecciosas e parasitárias (2,2%), sendo a grande mortalidade nas 

crianças devido a gastroenterocolites (e em seguida a infecção respiratÓri~s) 

e nos grupos etários avançados devido a doenças card!acas, neoplasias a AVC. 

Já discutimos também o valor relativo dêstes dados. 

G) Estudo da morbidade neste ano através de inquérito: 257 fam!lias, num to-

tal de 1392 pessoas 

foram inqueridas a respeito das doenças que já sofr.â-$n, ou que adquiriaam 

no decorrer dêste ano, bem como ao tratamento a que se submeteram (médico, 

farmaceutico, enfermeiro ou remédios caseiros). 

As doenças mais citadas, de acÔrdo com o grupo etário, foram: 

Doencas segundo o 8rupo etário 

Grupo NQ de NO de Grupos de doenças mais frequentes etário pessoa S' pessoas 
e/doença ' 

o - 1 27 7 ap. digestivo(4),ap.respiratorio(2) 1 
1 ... 4 139 50 ap. respitatorio (25),ap. digestivo(l3) - 1 ~ 
5 - 9 197 28 " (17) 11 (6) _ b-

10 - 14 191 39 11 (25) " (7) + 15 - 19 171 19 " (13) " (3)==- 3 
20 - 24 118 23 íl (18) s-
25 - 29 97 20 11 (13) 
30 39 171 40 li ( 29) --- 1-- (4)- -11 .. 40 - 49 135 18 li ( 8) " 
50 - 59 89 23 il (14) H ( 4), a .J irc ~ ( 4 
mais -: ~ .r+·· 

1-
,.,. 

de 60 57 14 11 ( 7) 

281 pessoas, ou seja 20,1%, referiram doença, 17~ das quais, ou !3E:. 

ja 12,2% doença do aparelho respiratÓrio, gripes e resfriados na grande maio­

ria; ês te fato parece contrariar a opinião dos médicos locais; no entanto ~s­

tas doenças quase nunca levam o paciente a procurar auxflio médico e além dis­

to, o inquérito foi realizado logo apÓs o inverno, as pessoas se lembrando . 

melhor das doenças mais recentementes adquiridas, ou seja as infecçÕes respi­

r a tÓrias agudas. 

At é os 14 anos de idade é também alta a incidência de doenças do : 

apa relho digestivo (gastroenterocolites na quase totalidade), e no primeiro 

'ano de viQa esta sindrome superou inclusive as doenças respiratÓrias. 

). 



Apesar da alta prvalência das verminoses (como vimos pelos dados 

do Posto de Puericultura), apemas 4 pacientes a referiram, talve~ · por nno a 

considerarem doença. Infelizmente, por motivos que não cabe aqui comentar, 

não nos foi possÍvel realizar um inquérito coprolÓgico, como estava progra­

mado. 

rias 

cia e 

rios. 

Analisando todos estes dados e opiniÕes, colhidas como vimos em vã 
- , I ' "" fontes, nao nos sera poss~vel um estudo cientif~co, exato, da prevalen-

~:incidência das doenças em Mairinque, pois que tais dados são prec~-

Há, sem dÚvida, maior importância das doenças transmitidas por 

alimentos e disseminadas por fezes, especialmente entre as crianças (bacte-. 

rianas no grupo etário de O a 1 ano e parasitárias nos mais idosos), e das 

doenças respiratÓrias, atingindo todos os grupos etários. Menor importân­

cia têm as doenças transmitidas por artropodos (Chagas). Não temos dados 

sôbre a Esquistossomose, embora numa visão rápida, não encontrassemos locais 

propÍcios a criadouros de Planorbideos 

Temos, portanto;uma idéia das principais doenças que afligem a po~ 

pulação e que serão melhor analizadas no final, com os dados dos indicadores 

de saÚde, estado nutritivo da população, assistência,médica, traços cultu­

rais, saneamento básico, etc. 



Indicadores de Sa~de 

1Q) Mortalidade geral. 

População na metade do ano:-

1961------- 11799 •••••••••••••••• 

1962------- 12116 ... t •••• • - •••••••••••• 

1963------- 12388 ................ ~ 
1964------- 12615 ................ 
1965------- 12888 . . . . . . . . . . . . . . . . 
1966------- 13151 ................ 
1967------- 13404 . . . . . . . . . . . . . . . . 

1961 111 9,4 %o 11.?99 

1962 29 
12.116 8,1 %o 

1963 112 9,04 %o 12.388 

1964 80 6,4 %o 12.615 

1965 10~ 
12.88 8,3 %o 

1966 2.2 7,2 %o 13.151 

1967 87 6,4 %o 13.404 

20) Indice de J waroop e Uemura 

Óbi~os_d~O anos e mais 
Total de obitos 

-rfl- X 100 = 34,21 

Óbitos Óbitos mais ev~são 

111 

99 
112 

80 
107 ........... ll} 

95 • •••••••••• 110 

87 ........... 114 

11~ 
12.88 8,7 %o 

110 8,3 %o 13.151 

114 8,5 %o 13.404 

X 100 



3) Mortalidade Infantil 

~ N 6 ~ 1966 - 1000 75~ asc. vivos 19 7 + 25~ nasc. vivos 
nQ de Óbitos menores de 1 ano 

NQ Óbitos menores de 1 ano - 18 

Nasc. vivos 1967 = 516 

nasc. vivos !966:: 532 

18 
--3B"7 + 133 

18 
520 

4) Principais causas de Óbito 

1) Mal definido 

0,0346 x 1.000 = 34,6 %o 

2) Doenças de Aparelho circulatÓrio 

3) Doenças da primeira infancia (inclusive diarreia do resc. nasc) 

4) Doenças do aparelho Digestivo (menos diarréia do resc. nasc.) 

5) Acidentes 

6) Neoplasi_as 

7) Doenças Ap. respiratÓrio 

8) Acidente Vascular cerebral. 

9) Doenças infecciosas e parasitárias. 

5) Percentagem de Óbitos por causas mal definidas sÔbre o total geral. 

25 87 28,7% 

6) Médicos por 10.000 habitantes. 

Medicas 6 

Habitantes 13.530 

7) Dentistas por 10.000 h. 

Dentistas:- 4 

Habitantes:- 13530 

4,4 por 10.000 habitantes. 

2,9 por 10.000 habitantes 

8) Leitos em Hospitais gerais por 1000 h. 

Leitos 33 2,4 leitos por 1000 hab. 

9) Porcentagem 
, 

de casas servidas pelo sistema de abastecimento de agua 

na zona urbana e na rura l 

Urbana 100% Alumínio 89% 



lO) Percenta g em do casas ligadas ao sistema de esg~tos, na zona urbana e 

suburbana. 

Zona urbana:- 100 

Zona rural:- não há 

11) Percentagem de pr~dios servidos pela limpeza p6blica 

Mairinque 100% 

Urbana Alum::.niO··~ .-

População 

I! 

4e462 

._4.500 aprox. 

12) Perc e nta gem r~e habitações ,:sub. normais 11 

nural : 3:J90 Aluminio :- 2% 

Urbana : ~ lO 



CURVA.DE NELSON MORAES 
1,, 965 

I , GRUP~ . ! 1~2 ó:Bi-s::os:1~ óBITOs : 
I ETÂRZO i I 
' i 

I ! 
' 

/';o 1 41 
i 38,3 i i 

I I 
I 

i 1 f : .. 

[ ' 

I 
I 

6,5 1 - 4 
..., . 

: 

i 
. 

5 19 :.:> 4,7 -
: : 

--

20 - ~ .. ~ 2C 
I 

18,7 
·-~····. 

50 3~- 31,8 
----~~--. ····-

TOTA:. l 2.0'"{ 100% 
I 
L 

• ; 

.G.ET~REOl N2 ú3:::Tosi "/o 6BITOS .. ! 
I ~ 

·-

I 
)"l 27 30,3 

i - - -··· 

I l- / 7 7,8 ..... . 
' 

5 - 19 3 3,4 

20 - 49 23 25,9 

i 

50 + ~ 29 32,6 

-- ·---

TOTAL 89 100,0% 
-·--

38,3 i--., 
I ' 

j I 
31,8f-- ~- - - - - _.,. 
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I 
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O PROlMM! 

~ 

Como • q"alquer cidade braaUe~ra, ·o problema numero \llt de 

saúde oral DO auaic!pio de Mairiaque & a oArie clezrtal. . 

Foi efetuado ua leYantamento ea escolares ele 7 a 11 anoa, 

no Grupo Becolar "Prof. NaDu.el Hartine Vlllaça11 e no Grupo la colar au-al., 
ucomen4ador RodoYalho", do Bairro ele .U.!nio, para •• eatiaar a concU.ção 

de saÚde oral no que diz respeito ao problema .da chie dental. 

Bxaaiuaraa-ae 178 cril'lD9as no lD Grupo IBcolar e 1o6 crla,a 

ç .. DO 2Q 1 de aabo• oa aexoe. 

Os re•ultacloa do leYantamento ee enoontraa aa tabela l • n~ , 
grafico A. 

1 parte, examinamos 100 crianças, de ambos oa aexos, de ·7 a­
noa, e 100 criançaa de ll anos, de &~~~boa os sexos, cem a finalidade de ao · .. 

estiaar o lndice de CPO, pelo •'todo 3 do !ndice ele Viesaa Csrátioo B). Oi 
reaulta4oa, aesia como o• Yalorea da diferença absoluta • relatiYa, obti­

dos doa Y~res de &POD •~d1o, obeerYado e eatiaado, encoDtr .. -se na tabe­

la 2. 

Pelae entreYiataa feitas aos clentietaa 4a localidade, nota; 

aoe que hÁ uaa srancle. falta ele atenção• por parte 4a população, frento ao 
trataaento dental, aeado êlee procurados qua.e que exoluaiYamente ea caaoa 

ea que já exiete o probl•a 4a dor. lia cl!rdoa ele ua clolea au.rp.ru doia : 

caaoe ele fiNIU'aal- • l1bio leporizao e oatr-. aeanara lÁbio-pnlaUna to­

tal - e taabêa doia caaoe ele anoclolltia, •a total e ou.tra parcial. 

OS JÇOI!Of 

lat!Jia_.e a população de Mai.rinque, eesundo oa dadoe da Di',;. 
Yieão de Ser iço elo Interior, ela Secretaria da SaÚde 4e são Paulo; ·~· 

13.530 habitutea. O -.anic{pio conta cca lt dentiatu, o que Ü. \111& propctl'­

ção de 0.28 dentiataa para 1.000 babitantea. 

Dêatea quatro deatiataa, apenaa ua reside na cidade. 

tendiaeDto ao auDic!pio aataria diatribuido ela aeguinte maneiraJ wa 

O a .;-j. 
~;. 

dentü-.. 
ta ao Aabulat&rio Dea~ qua é ua aerYiço asaiatencial da Companhia de ~~ 
tra4a de rerro aorooabaDa, trabalhando ea per!oclo parcial • atelldeedo oa :­

fu.uion1rio. da ca.pan.,ia e eeua fea1Uarea; ua ~elltiata no Grupo ia c~: 

"Pro f. Ma.Doel Martins Yillaça" 1 trabalb&Ddo tab- ea teapo par.oialt ua 

dentista ooa cl.!Dica partiÇUlar ( 4Dico aa cidacle ele Mairinque), tra'b&l.han.-
4 . . , . i . 

do trea dias por aeaana, c• oito boraa diaria.e e maia ua 41a ele qutro )to-
.·, f 

rua ua dentina no Grupo Becolar 11Caaen4ador RocloYalllo.", no bairro de 41•-
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m!nio 1 trabalhando em tempo parcial, alternru1do dias em que trabalha de ma.-. 

nhã e de tarde, no per!odo em que não atende no Grupo, trabalha na el!niea· 

particular, localizada no prÓprio bàirro. 

Nas áreas estudadas não existem dentistas práticos ou outras pes­

soas não qualificadas exercendo a profissão. Também não existe nenhum labo~ 

ratório de prÓtese. Os trabalhos de laboratÓrio são enviados para as cida­

des de São Paulo, são Roque e Sorocaba. Para estas mesmas cidades se diri"'! 

ge uma grande parte da população, a procura de tratamento dental não dispo~ 

n!vel na comunidade. Os consultÓrios dentais, quanto a equipamento e mate­

riais, estão dentro do padrão normal desejaV.~ com exceção daquele instala~ 
do no Grupo Escolar da Cidade, o qual é inadequado para o atendimento. Ten ,.. 
do êste estqbelecimento de ensino cêrca de 1000 alunos, contando apenas com 

um dentista e assim mesmo não em tempo integral, seria necessário pelo meng~ 

um motor de alta rotCtçno. 

Resumindo: a oferta de serviços dentais no MunicÍpio de Mairinque 

pode ser representada como: 

NQ Local Tipos Ele Serviços Local de de Per!odo 
dentistas trabalho Cirurgia Resta.uraç ao Protes~1 

~ 

Cidade de 
1 

Consul tÓr.ic parcial Mairinque particular + + + 

1 G.E.M.M.V. 11 + + .. 
1 A.D. da EFS lt + + + 

Bairro de 
1 G.E. C. R. Alu.m!nio e u + + + 

consultÓ:do 
particular 

... 

M!:TODOS 

Nenhum dentista faz tratamento preventivo, limitando-se apenas a 
~atauraçÕea, cirurgias e prÓtese~, O serviço de aba•tecimento não faz a 

fluoretação da água da cidade. 

Em relação a tratamento curativo , no G.E. "Comendador Rodovalho1( 

do bairro de A1um1Imio, observamos o tratamento incremcntal: as cri.anças dq, . 

1Q. ano são atendidas priorit;rirunente, passando-se a seguir, ao atendiment·~ 
dns crianças dos anos seguintes. O Grupo Escolar possui cerca de 500 alu...;:.· 

nos. O consultÓrio dental possui motor de alta rotação e o dentista trab~~ 

-
' 



lhando em per!odos parciais, alternando manhãs e t a rdes, oferece possibili~ 

dade de atendimento a tÔdas o.s crianças do Grupo. tsse sistema d.e trabaiho 

vem sendo utilizado há 5 anos. Na t abela 3 e gráfico C, pbservamos o percen­

tual de dentes obturados, ~riados e perdidos. Nota-se que as necessidades 

de trabalho s~o menores nas idades mais altas. 

No outro Grupo Escolar, além do número de escolares ser quase du~ 

as vêzes maior e da escassez de recursos materiais, não é instituído nenh~ 
método de trabalho. Pela tabãa 4 e gráfico D, podemos observar a alta pro~ 

porção de dontes cariados em relação aos obturados. Há pr~ticamente uma · 

inversão nos valores de eariados e obturados entre um Grupo Escolar e outro. 

Os baixos valores do !ndice CPO podem ter como expl~cação o peque: 

no número de dente• permanentes irrompidos. As médias de dentes permanentes 

presentes por grupo etário, foram como se segue na tabela: 

NQ médio de dentes ir rompidos 

Idades Padrão Mairinque Al.um:lnio 

? 12,0 1Q,2 
' .I 9,8 

8 12,0 11,5 10,5 

9 12,0 12,2 13,4 

10 18,o 14,2 12,9 

11 24,0 1?,6 16,4 

Outras causas, como teor de flÚor na água, consumo de glÚcides 

etc. deYem ser investigadas com mais tempo e profundidade. 

Considerando-se que a proporção ideal de dentistas numa cidade ~ 

da ordem de 1 para 1.000, seria necessário seis vêzes mais dentistas do O"P. ' 

os .existentes, ou seja, um total de 24 dentistas no munic!pio 

Sendo o munic:lpio constituido por vários nÚcleos populacionais e 

dado o padrão de vida da população, a instalação de serviços assistenciais ' 

poderia ser sugerida, bem como a intensificação do atendimento às crianças ·. 

nos Grupos Escolares. Existem quatro Grupos Escolares distribuidos pelos · 

nÚcleos populacionais e mais várias classes isoladas na zona rural. 

Considerando que a fluoretação de água do serviço de abastecimen­

to numa comunidade produz uma redução da ordem de 60% na incidência~ cárie 

dental e que existe no Munic!pio um projeto de instalação de um novo Servi~ 
( ' , ço de Abaste cimento de Agua, recomenda-se enfaticamente a fluoretação de a~ 

gua de consumo do MunicÍpio. 
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Unidade Sani tárin.s 

Unidades Soni tárias locais 

são em nÚmero de 3: 

lO - Posto de Puericultura ( DEC) 

Localizado no cen~ro da cid~de, no Largo da Matriz , ea prédio ce­

dido pela Legião .Brasileira de Assistência. Edif{cio novo , em muito bom es­

tado de limpe~a e conservação . As v erbas são fornecidas pela Secretaria da 

Fazenda. 

Pessoal: 1 médico 
1 atendente 
1 aux. dietética 
1 servente 
1 H 

N<li 598 , 20 mensais 
174, 20 ;, 
143, 39 a 
171 , 45 11 

171, 45 :1 

O médico trabalha 5 , !12 horas diárias; os demais 6 horas . 

Custo anua l do médico 
a t endente 
Aux. diet . 
servente 

11 

Total anual gasto 

NeS 7. 178 , 4o 
2. 090 ,40 
1.?20 ,68 
2. 057 ,4o 
2.05? ,40 

15. 104, 48 com o pessoal. 

O Posto não tem convênio assinado com outras instit uiçÕes. Em con~ 

sequência das relaçÕes interpesso~is do médioo- chefo, que é ao mesmo t empo 

diretor da Sta. Casa de S. Roque , as gestantes se utilizam d0ste hospital pa­

r a os partos c as crianças para tratncento hospitalar q\UUldo necessário. 

O nÚmero de consultas por grupo etário é o seguinte (ano ee 1968, 

de j aneiro a agôsto) : 

I dade 0 -1 1-7 7-14 

matriculados 3518 1951 744 

consultados 2779 I 371 2?5 

Atendiment o a gestantes: sadias - 221 

doentes 191 

Total 

5853 

3426 

tota l 412, s endo 18 encaminhadas à 
m::!ternidade 



NO total de consultas: 3.837, ou sej ~ 18 , 5 pacientes por dia . 

ImunizaçÕes completas no mesmo perÍodo: triplice - 187 
sabin 340 

Entre outras atividades está o fornecimento gratuito de leite , em 

pÓ doa do pelo DEC, a 2. 412 cria.nças. !~o :::ido ci<>s ~ç . . '.o ~:·oi d:.úo ver.•:i::u:·o , 

Conclusão - unicdade de aspecto , agr adável·, bem organizado e diri­

gido pel o Dr . José Juni Filho , que é médico s anitaris t a formado por esta Fa­

culda de , e que es t á há lO anos no local. 

2Q - Posto de SaÚde 

Criado em 1961 corresponde ao tipo PAMS; está localizado no i oritro 

urbano, na Rua Dr , Pa ulo Ferraz Braga,nC 179 , em prédio alugado , velho mal 

conservado, causando má impressão a quem o procura . O atu~l médico é o Dr. 

Alberto Salveti , que esta ~:um ano no local . 

As verbas sco fornecidas pela Secretari~ da Fazenda (o médico nãQ 

sabe a quantià) 

Pessoal: 1 médico :N~$ 
1 atcndente 
1 fiscal sanitário 
1 servente 

Custo anual do médico 

a tendente 
fiscal 
servente 

Total an•i ~~ gasto = 

585, 80 mensais 
173,60 
173,60 
169,10 (prefeitura) Todos tra ba­

lham 6 horas p/dia 

7. 029 ,6o 
2. 083 , 20 
2.083 , 20 
2.022,20 

' 
13.225,20 com pessoal 

Não exis te convênio entre o PAMS e outras instituiçÕes ~~--:-~ . ..:s­

pitalares , a não ser por interrelações pess oais do médico chefe com Santa éa­

sa de s,Roque, na qua l trabalha. 



Atendimento médico no posto de saÚde segundo distribuição por gru­

po etário dur ante o ano de 67 

. 
Idade 0-1 1-7 7-14 14 e mais Total 

Consultas 42 
[I 

92 60 620 814 J 

Portanto, um atendimento diário de 2 1 7 pacientes 

Imunizações completas feitas em 67: difteria 
t r:!. fli. c e 
var~ola 

sabin 

20 
30 

267 
153 
326 

1104 

urbanas 
rurais 
urbanas 
rurais 

Outras ~vi.dades: expedição de 628 ca rt eiras de saÚde, 227 ates­

t~dos para escolares 4o3 inspeçÕes de gênero a limentícios, 29 de habitações 

coletivas. 

NÜo reàli~ou nenhuma campanha por iniciativa prÓpria , sÓ por ordem 

da Secretaria da SaÚde • 

Conclusões: Serviç._p sumamente caroJf para o atendimento de 3 pessoa!' 

por dia , não comprindo suas funçocs satisfatoriamente . 

)t· desorganização do Posto e seu baixo r e ndimento é em grande pnrte 

devido a i~cQ.nstância dos médicos ali localizados, passando as vezes mêses 

sem facultativo • 

RecomendaçÕes: AlÓm dn integração • dos 2 serviços (o que depen­

derá da estruturação da Secretaria da SaÚde), a Prefeitura poderia dar uma 

maior colaboração, especialmente no sentido de criar convênio com a Santa 

Casa de S.Roque para as internaçõex. 

30 - Poste de Puericu1 tura( DEC.) de Alumínio 

Localizado no Centro da cidade em prédi o velho e mal conservado 

Pessoal c verbas: 1 médico 

l atendente 
1 servente 

Custo anual do médico 
da atendento 
da servente 

Total anual gasto com o pessoal: 

- N~$ 

N~$ 

356,70 mensais 

158,54 
149,10 

4.280,40 
1.902,48 
1. 789,20 

7·972,08 



Horário de trabalho: ·5 horas diarias para a doutora e 7 para os 

demais 

Há entrosamento natural com o hospita l de A1umfnio, pois que qua~ 

se tôdas as crianças são filhas de operários, com direito portanto a serem 

ali atendidas . 

Número de consultas feitas entre janeiro c setembro de 1968: 

infantes: 16.54 
; 

pre-escolares: 227 

escolares 64. 

Total: 1945t o que dá uma média diária de 8 consultas. 

ImunizaçÕes feitas no mesmo perfodo : trÍplice: 309 
dupla 366 

Foi realizada uma campanha de imunizaçã o contra a poliomielite 

(Sabin, no mês de maio ( 612 vacina). 

Conclusão: Posto pequeno, prédio velho e mal conservado, por~m 

com boa organizaçã~ 



EDUCAf.ÃO 

Os r(;)cursos educacionais do munid:pio do Hairinquo são: 

a ) 4 grupos eacolares e 13 es~las isoladas, estaduais, com diro~ão admi-

nistrativa da Delcgc?.cia de Ensino de :::orocaba : 

b) 1 ginasio estadual~ 

c) 1 ce!1tro educacíot:...:tl do ,.)E:; I (~!ervi:;o :..:ocial da Induatria) ,: 

d) 1 escola téc;1ico-·p:rofis:;ional do IEHAI . 

o) 1 J!arquo infantil 

f) classes de t>re~ara;:ão para exaruc do ad;:.insão ao gi~lásio, pctrocinado 

pela Prefeitura Local c di;:;tribuidas pelos cstabolccimontos de ensi­

no, de acÔrdo com a demanda o a pos. iblidado de acomoda ·.ão. 

g) curso livres do datilografia, corto e cootura o in.-,lÔs . 

a) O Grupo Escolar localiZãdo nn sede do munic{pio c o~ dos bairros do 

L.arruolciro, .~ etubal o Allli:dnio , funcionam em 2 :poriodos. 

As 13 oscrolas isoladas funcionau1 em ho:rúr os diversos'* algun,as s~o de 

omcrgê;1cia, isto é, f'uncionJ.m. , ollqllanto mantêm o m:Ínimo convonci.onal de dunas 

matriculados. 

1:- Escola .t-liota do ILirro l'·iato Dentro 8 ' 12 hora s as 
2:- ·Escolé~ l.:iotu do gairro Irc;ua 8 

.. 
as 12 horas 

3: - Escola f.rl.sta de 
A 

Ernergoncia do Bairro ,~ininda 8 às 12 horas 

4: - Escola i:·~isto de EmergÔ.'lci.::. do Bairro 3o baildilh<:. 8 às 12 ' horas 

5: - 'Sscolo. l•iista do " Emergcücia do .Bairro Drejo 8 às 12 horas 

6: - Escola 1-'Iista do Bairro Guaianã 8 
.. 

12 horas as 
7: .. Escola l-lista cie Emcrgê~1cia do Bairro Goianã 12 

.. 
16 horas as 

8 : - Escola. 8 
.. 

12 horas lustt:. do Bair ro Capu<lva as 

9:- Escola i:üsta de 
,. 

'&Jorgencia do Bairro Capuavu 12 
.. 

16 horas as 

10: - Escale. r::ista do Bairro do Morciras 9 
.. 
as 13 horas 

11: - Escolu. 1'1istc. do 
A 

Emerge::1cia do Bairro }~oreiras 9 ' as 13 horas 

12:- 1ª Escolc. :C:.i.sta da Esta.<.ão D. C:lt<:.rina 9 
.. 
as 13 horas 

13:- 2f Escola 1-ti.sta da Eat~~o:D . Cato.rii1a 9 ' as 13 l:J.oras 



Rel ação das unidades escolares do ensino primári o estadual situado 

no munic:l:pio de Mairinque , com nÚm er o de prof essôres, salas de aul a, alunos e 

cl asses ( n1vel I e II) 

1. Grupo Escolar 1'Prof . M. M. Vill açall 

2. Grupo Escolar Rural 11Comendador Rodovalbo11 

3. Grupo 3scolar do Bairro de Setubál 

4 . Grupo Escolar do Btirro !·:a.rceleiro 

1 . Escola ltista do Bairr o Mato Dentro 

2 . E'scola Mis t a do Bairro Irema 

3. Escola ~~sta de Emer gência do Bairro Si nindt 

4. Escola ~lista de Emergê~cia do Bairro Seban­
dil.ha 

5. Escola .üsta àe Emergência do Bairro Brejo 

6. Escol a Mista d~i~ft~ã 

7• Escola Mis t a de Emer gência do Bairro Guianã 

8. Escola tüsta do Bairr o Capuava 

9. Escol a Mista de Emerõência do Bairro Capu~ 
ava 

10. Escola Mista do Bair.:-o àe }íoreiras 

11. Escola Mista de Emergência do Bairro de 
~~ore iras 

12. 10 Escola ~lis ta da Estação D. Cat arina 

13. 20 Escola l·üsta da Estação D. Catarina 

Total 

i'}Q 

Pro f e a 
sores 

23 
15 

5 

8 

1 

1 

1 

1 

l 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

l 

64 

NO NO 
salas de 

de aula ~unos 

11 

8 

4 

4 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

4o 

877 
522 
185 

295 

35 
26 
23 

20 

20 

31 

33 
29 
23 

26 

22 

36 
22 

2225 

NÍVEL 
- I II 

NQ 
de 

cla.sses 

15 : 8 

9 6 
3 2 

5 3 

2 

l ~ 

1 1 

1 1 

1 1 

1 } 

1 ... 

2 .. 

1 1 

1 

1 

1 

1 

,1 

36 27 

Va relação acima foram visitadas 8 unidades : 4 grupos e 4 escolas i so 

1adas , sendo 1 grupo escolar na zona urbana e as demais uni dades da zona r ural. 

As unidades situadas n& sede do rnunicfpi o ou em zona industrial ~~re ­

sentam em fre quência um nÚmero de alunos , p1enamento satisfatóri o : 98%. 
O motivo das falt3S é quase exclusiv~ente a doença . 

Já na zona agrícola surge m~is un motivo importante ; a necessidade que 

os alunos t êm de auxilia r os pais por ocasião da colheita. 

A eva~ão escolar é considera dQ pequena pel as au toridade5 escol a r es e 

justifi cada por mudança das famllia s . 



É de se notar que na sode do munici pio e na zona industrial de Alurn!nio a e-
~ , N I , 

vasao e r:.ecor e que a criaçao de UJ'l finasio estadual ofereco un estimulo para a popul_! 

Yão escolar. 

I I I 

b) A ds;:"anda ao g:ir.as.:.o estadual e nuito g:ra::do, o m='10ro de classes au -

montou muito em 1968. 

, 
tua~nte no &Lnasio estadual existen: 

10 classes 1 ' 
, 

scrle 

) cl~sses 2' 
, 

s .:-ie 

) classes )' 
, 

serle 

2 classes 4' 
, 

se ri e 

O ~sio, deno!li.naao n?rof • .Ut.ina JÚlia de Oliveira", conta co;A 1 dL-c-
~ , , , 

tor a, 5 :;:!'O!'esscres c!: ·!.vos, 8 ooatrat.aoos e ) cst.ava:is, ftmciona, a 'titulo provi.so-
, , , 

ri.o, oo pre:Jio do ~oo ~scola!' ria seC:e ao :;;unicipio . ?rccio apropriaêo, para ~..<!-

lação do &in~sio er: r at;Ur.e pl uricurricular, já cst.á p:'(".Yi.st.o pGlos Órgãos cor.pctcntcs, 

estaduais e municipais . 
' Atual mente, funciona eM 2 turnos : 14 :)5 as 18:05 hs 
.. 

19:00 :~s 22:)0 hs 

, 
A r:.a~ori.a dos p!"afesSÔres c :J direw:-a cão resid no nunici.pio. 

Dos 643 alunos matriculados em 1968, 200 residam no Bairro Alurnlnio e t r a · 

balham na Companhia Brasileira de Alurninio ( CBb), ondo rúcobe~ todo apoio para pros -

seguir os ostudos . 

Á C . 3 . ~. possai. Ull! St:tor de 3ducayão O l'Ss:isk'lci~ ~cial qae observa ::is-
, , 

tc:l:.3tica::acnte a :fl'CG.:.~~ncia e as nous c.scol2ras aos a:ucos""()pt;rarios. Qf~rcco a pos-
, , 

siblliàade de conciliar horari.os ào acla e trabalho e da prc:ni.os aos alunos que rca -
, 

lizam satisfatoriamente s~us çncer bos oscolaros. 

R.cC-stra:::!Os 1 a titulo de curiosiàadc, que n~ssas circunst:;neias, oxistec 
, 

C3SC:. ~c :>ai c !'ili..o ... st.clanoo oo tin.:sio 1.oc.é:l . 

, , - - -O t inasio possui or"':!o àc Coopcraçao ..:.scolar, nais einaa 1'\õO ~xistc. llll:éi ns-

sociação do Pais c }kstros , dEJvido ao .rato do o gJ.násio nDo t er instalaçÕes prÓprias , 



ser rela t ivamente novo c a moiori.:J dos profcssôrcs não rosidir na loc<Jlidedc • 

. i • 
O g1nas1o tem participado das atividades culturais da cidade, pr omovidas 

pela Prefeitura ou por outras entidades locais. 

, 
c) O Contro Educacional do SESI (no 192) conta 13 classes de curso prima-
, , , , 

rio e 9 de pre- primerio o esta local izado Gm ~luminio . 

Suas instol<JçÕes são ·amplas , ~m terreno de 1000m2 ~proximadamente , com 
... 

const.ruçoes isoladas para cada 2 salas de aula . 

As sal::ls de pr~-primário têm material necessirio para as atividades qutl 

devem ser des~ nvolvidas nesse tipo de curso . 

, , 
O 11play-~:-round" esta equipado com material apropriado tat1bem e em grande 

, ' , 
quantidade. O espaço livre c considcravG~ente grande e notovel pela vantagem que ' - , 
traz par a roalizaçao de diversas praticas educativas na e scola . 

, . , . 
Embor a o ~ntro Educacional tenha maior numero de classes de pr.Lma~o do 

, , , N , 

que de pre- primario , ~ conhecido pela populaçao da Al wninio como o "Parque Infantil", 
N , 

e isso porque em suas insta] çoes notam- se caract\~risticas comuns nos parques infan-
'- , N 

p1S : area livre muito grande e apar elhos para recreaçao i nfantil , tais como "'lanças, 

gangorr a, labirinto, s tc. 

, 
d) 1.. -~scola tücnico-profissional do SENAI (Serviço Nnciooal de Aprendi-

zagem Industrial) t ambém em hluminio, ofer ece cursos do 2 tipos: 

S~ilJ 1'TI1 ( treinam.1nto industrial par a menorus) e 

SKU.I 'ri.l. ( troioamento industrial para adultos) . 

O SElll.I Tllí compreende 2 classes com 156 alunos c 

O SE2~h1 Tlh compr eende 5 classes com 222 ~lunos . 

N , N 

J. ori enta çao e do SEUJ.I de Sorocaba e os cursos sao pot roc:i n":loc pela 

*" - A , I 

Os cursos sao de : Desenho, Elet.ricidade, Noçocs sobre Maquinas Eletri-

cas, Hatem~tica e Tecnologia Mecânica . 

~sta escol a se localizD na quadra ocupada pelo Centro Educacional d1 



SBSI. 
' Funcionam das ? as 11 hs . 4 classes 

Funcionam das 12 às 16:10 3 classes e 

à noite - curso de aperfeiçoamento e especialização 

c) O Parque Infantil Teresa Cristina \ihitaker Lima pertence à i•ssociaçÕo 

de Proteção e li.ssist~ncia à .Maternidade e ~ Infância . 

Funciona de 8 às 11:45 e das 13:30 às 15:45 hs. 

n ~ ~ 

Tem Jardim da Infancia e Prc-Pri.mario . 

DispÕe de 1 professora e 2 serventes - destina-se a rocreação das crian 
~ 

ças ate lO anos de idade. 

Situado em terreno amplo, localização central na sede do municipio, t em 

po~cos recursos de equipamento . 

Não foi obsurvada a discriminação racial ou religiosa no sistoma educa­

cional. Notou-se mesmo a ac0it.3ção franca e plena dos descendentes de imigrantes na 
, N 

escola localizada no nucleo de grande populaçao japonesa. 

De maneira geral, a população vprova a escola e a frequ~ncia das crian­

ças: ~ explicada com as afirmaçÕes de que "os professÔres são bons", 11o ambiente da e~ 
~ , ~ 

cola e bom", "e preciso pBnsar no futuro 11 , "gostam dos colegas", 11 tomam leite le", .... 

~ N ' , 

Raras opinioos de quo nao gostam de ir a escola porque 11o professor e 
A ' 

ruim'', "não gostam de Dcordar cedo para ir a aula", c do :'~ :· :·· "que não gostam do em-
"' , .. , 

sino dif0r0nto, como el e e agora, surgiram. 

N~s unidades de onsino prim~rio existo o fornecimt.mto de merenda esco-

lar. 

~ 

Essa atividade e fuita com o fornecim0nto de l eite pela Campanha da Me-
ronda Escolar, equipam.mto do::.1do pela ?refci tura (batedeira, copos, otc.) e ali.mcmtos 

~ 

para. (;nriquecimc.nto nutritivo do leite, tais como aveia, trigo G outros, tambem doados 

pelá Pref0itura local. 

Duas professôras primárias sno supervisaras da l"lcr cnda Escolar nas uni­

dad~~ escolares estaduais. 



, 
No ~ntro Educ9cional do SESI, a propria diretora sup€rvisiona e ori enta 

a mcr~.-nda , f ornecida pela C. B. i\o 

Com refd~ncia à inst2l açõas das escol as de Mairinque, obscrv?mos quu as 

onid:ldes localizadas nos C(;Otros de mai or dcnsid<ldc ostão c;n melhores condi çÕes crn 1 

qualidade do CC'Instrução, ilur:tin~ção, v:;ntilação, equ1p3Itu-nto, abaswcinento de ~gua 
e do csgôtos, destino do lixo, do que as da zona rural . 

, N , ~ 

1. or ca de r~crc2çao e algumas vozes insuficiente . 

J,S condições de higi ene c conservação são bÔas o que d ... :monstra a a ti tu.de 

da a dJ'11:i ni stra ç ão • 

Os prof essôr cs B diretor es se pr0ocup~n com o probl~ de ab<lstccim~nto 
, I , , 

de acua e V8rios solicitaram mesmo a on:llise de agua dos poços que ebastacem suas es-

col as . 

Os professÔros sentem cono princip~js problemas de sa~dv dos escolares: a 

sub-nutrição, a v~rmioose , as gripes . 

Ref crm- sc à administração de vurmifugos o f ortificantes doados pela Pro -

.f<.:itura . 

, " Contam t ambem que as doficionci as visuais verificadas sao muitas vezes rc-
N # ~ 

solvidas com a doaçao de l entes corretivas, tambem pela crefcitura l ocal. 

IWccbe."ll orientação sÔbre observação da s aÚde escolar e pr obl GI:Jas de sa~de 

am ger al durante as r euniÕes pedagÓgicas ou na pr Ópria unidade escolar por ocasião 1 

, , 
das visitas periodi cas da educador a sanitaria escol ar . 

~ # , 

•. situação da assis~ocia ncdica do municí pi o condiciona problemas d~ fal 
• " ' #til -ta de ass~s~ncia a tx>pul2Ç2o escolar, t~nto no s~ntido curativo coco preventivo . Os 

professôros encontram dificuldade ont :::.ncam:inhar os alunos, com exceção do bairro f.ln -
# A I I 

minio, onde a aesistencia medica c mai or . 

O f ato de pr of (lssôres, em sua grande :""'ioria, não r esidir no munici.pio traz, 

_cvidcntome:nto, dificuldados na sua atuação j unto à comunidade. 

O fatc da c.a • .b. possuir um Sotor de Educação e .ssistência Social permite 
' , oclhor atendimento as nccGssidadcs dos opcr arios e f~lias d3 bairro . 



, 
O ch0fe desse setor e pessoa vivamente entusiasmada pelos probl~m~s de E-

ducação e foi quem organizou o referido Setor • 

... 
Sentimos o sou L~toresse om estudar e aperfeiçoar o seu trabalho e _por is-

so julgamos que, pela posição que ocupa e pela sua capacidade de liderança , devoria se~ 

lhe dada a oportunidade dG ' frequentar, como bolsista , cursos refcr~ntcs ~ sua etuação: 

a C.B. A. e a comunidade muito ganhariam com isso. 

, , , .. 
1• mudança, em futuro talvez pr oximo, do ginasio para predio r:-··:-~..o e na 

, ' linha pl uricurricular, porrnitira melhor atendimento as necessidades educacionais do · 
I N 

municipio, considerando a pr eparaçao profissional para a ind~stria , o co~~rcio e a la -vcura. 

1 ,.. S:.t.,...r.;~(1·.~:-:"'~··. ·~1·ü consideramos a oportuna atuação de um Educador de 
, , 

Saude Publica, que se encarregasse de dinamizar o potGhcial, quantitativament e e qua-

litativamente rico, quo sentimos no municÍ.pio. i.travez de um trabalho de Desenvol vi­

mento e Organização de Comunidade, êsse profissional poderia oferecer a coordenação 
, ' , , 

tccnico- cducativa as inumeras atividades j a desenvolvidas na comunidade. 

Partindo de i nformaçÕes obtidas atravez do formulário aplicado, calcula ~ 

mos 7,1% de analfabetos na zona urbana e 22,1% na zona rural, em individues a partir 

de 14 anos de idade. 

I , H 

~o chegarmos ao termino do presente estudo, al em das conclusoes e suges-

tões l~vantadas no decorrer do t r abalho, apresentamos as seguintes conclusÕes: 

- o municipio de HDirinque apres0nta 3 tipos principais de atividados:fer-· 
. , . ' ~ 

roV1ar~a, fabril e agrícola; 

- sua população é predominantemente jovem como, de resto a população br asi 

l eira; 

- a capacidade financeira m~dia da população é r elativamente bÔa, em vista , , 
do indico ma i s alto nos nucleos urbanos; . 

- em relação ao sistema de agua é considerada urgente a execução de proje~ 
to ja elaborado que visa aumonto de volume de reservação, instalação do hid.rÔm~tr0.~ 
par a disciplinar o consumo, atualização do tarifas o fluoretação; 

N ... , 

- em relaçao ao sistema de esgotos, tambem f oi julgada importante a cxecu -
... , 

çao do projeto ja elaborado que visa destino conveni0nte para o afluente do esgoto,mo-



dificsção do sist0ma de administração e atualização das tarifas; 

- quanto ao lixo, impÕe - se o es tudo de destino final conveniente; 

- o aspocto poluição do ar , cons.ideroda a ti vide de f~bril de grande inten-

sidade da C. B.A. justifica o estudo de solução adequada da poluição provocada por re-
, 

siduos gasosos ; 

- em relação ao aspecto social, o problama do melhores condiçÕes dos n~ -

cl eos urbanos sugere o Ôxodo rural, que ~ ccnhecido pela administ ração atualJ nêsse 

sentido inicia trabalho de expansão da r êdo de iluminação el~trica; 
,.. 

- o fato das agencias sociais serem numerosas oferece a possibilidade de 

ser estudada a concentração de esforços em t r abalho de co~unidade, tipo SOS; 
- a diversidade de condiçÕes sÓcio- culturais nos v~rios n~cleos, a quanti­

dade de unidades escolares e o f ato da maioria dos profossôros não residir no municÍ­

pio determina situaçÕes educacionais quo devem ser consideradas no atendimento d3s 

nt;cossidades reais da popul ação GscolarJ 

um estudo sistematizado das condiçÕes sÓcio- culturais Süria base para um .. , 
trabalho de educaçao sanitaria para a comunidade em ger al; 

- o levantamento rcalizadoatrav~ do nplic2ção do formulário tendo r evela-
A A , A 

do consumo insufici~nte de goneros al imentici os , notadamente os do origem proteica, 1 

.-....,.\ ... ~ .ll't # , • , 

~e•fiC os nccessario o incremento da p~cuar~a na região e o est~do dos traços socio- cul 

turnis em r elação ao baixo consumo; 

- a exist~ncia de um hospital em "'luminio, ,sll.ger e, para melhor aproveita -
A ,._ 

monto dos r ecursos mateirais e humanos, a integração desse nosocomio em uma unidade 
, ""' . , ... . 

"Sani taria integrada, visando assistoncia comum taria preventiva o curativa mais efj.-

ciente, pelo menos neste distrito; .. 
, 1' N I - opi namos que : a ma a ~ntaçao , pel o baixo poder aquisitivo e ou traços 

culturais, falta de educação sanitária, m~ qualidade da Ógua, não pasteurização do l ei 
~ 

te , etc., são fatôres que ocasionam a alta incidÔncia de gastroonteroclitoa; 

- há falta de integração dos serviços de medicina preventiva o principal 

dos quais (PAMS) , como vimos, é inoperante; 
' .. . te . ( . d - a medicina curativa pratica~nta nao eX1s no m~c1p1o, sen o impres-

, "' , . I ,.. ,.. cidivel a residancia de um medico no local e ou a exist cncia do convenio com a Sta . 

Casa de são RoqÜe, o que poderia ser realizado pela Prefeitura local. 
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